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Apresentamos, com grande alegria, o caderno Tecendo Saberes na EJA – Etapa 

Básica/Módulo 2, destinado a estudantes da Educação de Jovens e Adultos da Secre-

taria Municipal de Educação de São Paulo. 

Pensado e construído segundo as premissas e orientações do Currículo da Cidade 

– EJA, este caderno aborda temas como Direitos Humanos, Diversidades, Relações 

Étnico-Raciais, Meio Ambiente, entre outros, possibilitando debates e reflexões sobre 

as inúmeras violações de direitos, diante das quais não podemos ficar passivos.

Trata-se de um material de apoio, a ser utilizado em sala de aula, sempre de manei-

ra colaborativa e com a imprescindível mediação de sua professora ou seu professor, 

nas atividades de escuta, leitura compartilhada, interpretação de texto, discussão 

temática, produção de textos orais e escritos e reflexão sobre fenômenos linguísticos, 

e também na resolução de problemas e cálculos matemáticos.

Para tanto, são propostas atividades reflexivas, a partir de gêneros textuais diver-

sos (notícias, fotografias, mapas, gráficos, ilustrações etc.), além de links de acesso a 

conteúdos audiovisuais, disponíveis na internet. 

Esperamos que este caderno contribua para ampliar os seus conhecimentos e 

fortalecer o contínuo processo de desenvolvimento das suas habilidades de leitura, 

escrita e raciocínio lógico.   

Bons estudos!

Fernando Padula
Secretário Municipal de Educação

OLÁ ESTUDANTE,
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https://pixabay.com/pt/photos/mulher-afro-garota-senhora-retrato-4873600/
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ATIVIDADE I

1.	 Observe atentamente a imagem:
Im

ag
em

: W
iki

me
dia

 C
om

mo
ns

.ht
tps

://c
om

mo
ns

.w
iki

me
dia

.or
g/w

iki
/F

ile
:M

an
ife

sta
%

-
C3

%
A7

%
C3

%
A3

o_
(5

06
52

99
18

61
).jp

g

Brasília - 26/11/2020. Senado Federal.

A)	 Em que ano foi feita essa fotografia? 

B)	 Quantos anos se passaram desde a assinatura da Lei Áurea até a data dessa fotografia?

CÁLCULO: 

RESPOSTA:                                                              

C)	 Escreva uma legenda para a imagem apresentada: 

D)	 Por qual motivo você imagina que essa moça está segurando uma faixa com a escrita da 
palavra “racismo”? 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Manifesta%C3%A7%C3%A3o_(50652991861).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Manifesta%C3%A7%C3%A3o_(50652991861).jpg
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2.	 Leia o depoimento a seguir: 

“Quando criança, nunca me foi contada nenhuma história dos meus 
antepassados antes de terem sido escravizados. O que via nos livros era 
sempre meus ancestrais acorrentados, açoitados, humilhados. Nenhuma 
imagem do que eles eram antes de serem sequestrados de seu país. Nenhu-
ma história da cultura, das artes, das ciências, das práticas sociais desses 
povos, nem suas origens. Era como se eles passassem a existir a partir do 
momento em que entravam nos navios negreiros.

Vinham sem passado, sem identidade, sem história. Nos primeiros anos 
de estudo, conheci a história contada pelos colonizadores que mostravam 
somente o caráter utilitário e servil dos negros e negras. Não eram vistos 
em sua beleza, em seu potencial criativo, em sua inteligência e não apare-
ciam nos livros, a não ser em condições subalternas, como serviçais. Quan-
do se falava da resistência, da luta das pessoas negras escravizadas, como 
era o caso dos quilombos, isso era mostrado como insubmissão, rebeldia, 
desobediência, o que justificava os castigos e punições.

Eu diria que é quase impossível para uma criança negra não incorporar 
essa visão de inferioridade e submissão que a história apresentava.

Foi assim na minha infância, é assim até hoje, com raras e bem-vindas 
exceções. A igualdade étnico-racial é urgente e necessária. Ela faz parte de 
uma luta maior em prol da justiça social em nosso país.”

Sonia Couto

A autora relata uma experiência que ela teve durante a infância. E para você, as crianças 
afrodescendentes de hoje continuam vivenciando experiências semelhantes às relatadas 
por ela? Por quê?
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3.	 Observe, atentamente, as imagens abaixo: 

Altura: 13 m

Borba Gato, escultura de argamassa, pedras e mármore. 
Praça Augusto Tortorelo de Araújo, Santo Amaro, São Paulo. 
Criador: Júlio Guerra. 
27 de janeiro de 1957.
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Altura: 2,20 m

Zumbi dos Palmares, estátua de 
bronze, granito e pedra. Praça Antônio 

Prado, 33, Distrito da Sé, São Paulo. 
Criador: José Maria dos Santos. 
Início: 20 de novembro de 2016. 
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A)	 Qual das duas estátuas é mais alta?                                                                                                               

B)	 Qual a diferença de altura entre uma e outra?

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:F_view_of_%22Borba_Gato%22,_in_S%C3%A3o_Paulo,_Brazil.jpg_02.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:F_view_of_%22Borba_Gato%22,_in_S%C3%A3o_Paulo,_Brazil.jpg_02.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:F_view_of_%22Borba_Gato%22,_in_S%C3%A3o_Paulo,_Brazil.jpg_02.jpg
https://commons.wikimedia.org/
https://commons.wikimedia.org/
https://commons.wikimedia.org/
https://commons.wikimedia.org/
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C)	 Pesquise, com a ajuda dos(as) colegas e professores(as), ou na internet, quem foi Zumbi dos 
Palmares e quem foi Borba Gato. Registre, resumidamente, as informações encontradas:

D)	 Na sua opinião, a diferença na altura das estátuas impacta, de alguma forma, a percepção 
das pessoas que por elas passam e as observam? Por quê?

E)	 A estátua de Zumbi foi inaugurada no dia 20 de novembro de 2016. Por qual motivo 20 de 
novembro foi a data escolhida? 
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4.	 O trabalho de historiadoras e historiadores consiste, entre outras tarefas de investigação, 
em identificar informações em documentos antigos e recentes, localizá-los no tempo e no 
espaço para interpretar seu contexto, por que e como foi construído tal documento em um 
momento histórico específico. Com essas informações, nesta atividade, vamos fazer um 
exercício, como se fôssemos esse cientista, para estudar um documento histórico, amplian-
do nossa leitura com pesquisas para além dele próprio. Fazendo uso da sala de leitura, uti-
lizando a internet, com apoio de sua professora ou professor, vamos buscar compreender 
seus sentidos, motivações, sujeitos envolvidos e o que se alterou - ou não - na sociedade 
brasileira após sua publicação:

Presidência da República
Casa Civil

Subchefia para Assuntos Jurídicos

LEI Nº 3.353, DE 13 DE MAIO DE 1888.
Declara extinta a escravidão no Brasil.

A Princeza Imperial Regente, em nome de Sua Majestade o Imperador, o Senhor D. 
Pedro II, faz saber a todos os súditos do Império que a Assembléia Geral decretou e ela 
sancionou a lei seguinte:

Art. 1°: É declarada extincta desde a data desta lei a escravidão no Brazil.
Art. 2°: Revogam-se as disposições em contrário.

Manda, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da 
referida Lei pertencer, que a cumpram, e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n`ella se contém.
O secretário de Estado dos Negócios da Agricultura, Comercio e Obras Publicas e 

interino dos Negócios Estrangeiros, Bacharel Rodrigo Augusto da Silva, do Conselho de 
sua Majestade o Imperador, o faça imprimir, publicar e correr.

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1888, 67º da Independência 
e do Império.

Princeza Imperial Regente.

RODRIGO AUGUSTO DA SILVA
Este texto não substitui o publicado na CLBR, de 1888
Carta de lei, pela qual Vossa Alteza Imperial manda executar o Decreto da Assembléia Geral, que 
houve por bem sanccionar, declarando extincta a escravidão no Brazil, como nella se declara.
Para Vossa Alteza Imperial ver.
Chancellaria-mór do Império.- Antonio Ferreira Vianna.
Transitou em 13 de Maio de 1888.- José Júlio de Albuquerque

Fonte: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim3353.htm. Acesso em: 20 mar. 2023.
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lim 3.353-1888?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim3353.htm
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Este texto que você acabou de ler é uma versão digital, disponível na página do Planalto, no 
site da Presidência da República, do documento original da Lei Áurea. Veja a imagem do docu-
mento original: 
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A)	 Do que trata o documento?

B)	 Quem assinou o assinou? 

C)	 Quando ele foi criado? 

D)	 Qual o objetivo desse documento no contexto em que foi publicado?

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lei_%C3%81urea_arquivo_nacional.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lei_%C3%81urea_arquivo_nacional.jpg
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E)	 A publicação da Lei Áurea não foi uma “dádiva” da monarquia brasileira aos corpos escra-
vizados até o fim do século 19, pois, a abolição não foi um presente, a abolição foi con-
quistada por meio de lutas e guerras de resistência dos que foram submetidos ao trabalho 
forçado e ao chicote dos senhores. Os conflitos contra os que promoveram a escravidão 
começou imediatamente quando o trágico processo de sequestro e tráfico dos povos de 
África para o continente americano iniciou, tendo sido o Brasil um dos principais destinos 
de desembarque.   Para compreender um pouco dessas guerras de resistência, vamos pes-
quisar algumas delas e preencher o quadro abaixo, buscando informações de quem fo-
ram seus líderes, os lugares em que aconteceram, estratégias de organização, imagens ou 
desenhos, entre outras informações que você julgar relevantes. Como exemplo, observe 
abaixo as informações sobre o Levante dos Jangadeiros, ocorrido no litoral cearense, que 
aboliu a escravidão alguns anos antes da publicação da lei Áurea.

LEVANTE DOS JANGADEIROS  

Local, ano/período: Ceará - 1881

Líder(es): Francisco José do Nascimento - o Dragão do Mar

Objetivo(s): Impedir o envio de escravizados para o sul e sudeste do Brasil; Movimento 
Abolicionista. 

Outras informações: O Levante dos Jangadeiros ocorreu no litoral do Ceará, quando se recusaram a 
realizar o serviço de levar escravizados da praia de Iracema aos navios atracados 
na costa, que foram comprados e seriam levados ao sul do país para trabalhar nas 
lavouras, sobretudo de café. A partir daí os jangadeiros, liderados pelo dragão do 
Mar, encabeçaram o Movimento Abolicionista no Ceará, que acabou por extinguir 
a escravidão em 24 de março 1884, antecipando em mais de 4 anos a abolição 
decretada pela princesa Isabel, em 1888.
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Descrição: Homenagem ao Dragão do Mar, em 1884, na capa da Revista Ilustrada, com 
litografia de Angelo Agostini. Imagem de domínio público.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Francisco_Nascimento_1884_Revista_Illustrada_376.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Francisco_Nascimento_1884_Revista_Illustrada_376.jpg
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CONJURAÇÃO BAIANA OU REVOLTA DOS ALFAIATES

Local, ano/período: 

Líder(es):

Objetivo(s): 

Outras informações: 

Colagem de imagem ou 
desenho livre:

    

Descrição:
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REVOLTA DOS MALÊS

Local, ano/período: 

Líder(es):

Objetivo(s): 

Outras informações: 

Colagem de imagem ou 
desenho livre:

    

Descrição:
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BALAIADA

Local, ano/período: 

Líder(es):

Objetivo(s): 

Outras informações: 

Colagem de imagem ou 
desenho livre:

    

Descrição:
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F)	 Um dos grandes líderes do movimento abolicionista no Brasil foi Luiz Gama. Sua atuação 
foi fundamental para a resistência contra o sistema escravista. Preencha o quadro abaixo 
com informações sobre sua biografia para conhecermos um pouco mais desse importante 
personagem da história brasileira:

Luiz Gama, por volta de 1860.

Nome da mãe:

Data e local de 
nascimento:

Data e local de 
falecimento:

Profissão:

Vida, obra e atuação:

5.	 Você percebeu que algumas palavras existentes no texto da Lei Áurea estão escritas de for-
ma diferente de como costumamos escrevê-las atualmente? Isso ocorre porque a língua é 
uma forma de comunicação humana e, assim como as sociedades mudam, suas maneiras 
de se comunicar também mudam.

A)	 Reescreva as palavras do quadro na grafia da Língua Portuguesa atual:

PALAVRAS NO TEXTO DA LEI ÁUREA PALAVRAS NA LÍNGUA PORTUGUESA ATUAL
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Lu%C3%ADs_Gama#/media/Ficheiro:Luiz_Gama_perfil.png
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Comercio 

Publicas

Brazil

B)	 Que outras palavras você conhece que mudaram de escrita ou de sentido ao longo do tem-
po? Você pode conversar com colegas ou usar o celular para pesquisar essas palavras. Es-
creva-as no quadro abaixo:

PALAVRAS COM GRAFIAS ANTIGAS PALAVRAS NA LÍNGUA PORTUGUESA ATUAL

exemplo: vossa mercê

ATIVIDADE II

1.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir:

O FIM DO SISTEMA ESCRAVISTA  
E A CONTINUIDADE DA LUTA POR DIREITOS

Após séculos de resistência e de lutas pela abolição da escravidão, que só ocorreu 
formalmente em 1888, a população de afro-brasileiros e indígenas, ex-escravizados, nada 
herdou do Estado brasileiro.

Nossa história, memória e identidade nacional foram construídas a partir de uma 
visão eurocêntrica, em que europeus, ao dominar estas terras, tiveram nas mãos o poder 
de narrar a História segundo sua ótica, de escrever seus feitos de dominação e conquista, 
de enaltecer seus heróis tirânicos e, ao mesmo tempo,  negaram a contribuição de outros 
grupos étnicos no processo de construção da sociedade brasileira, submetendo-os a situ-
ações vexatórias, inferiorizando-os, marginalizando-os e invisibilizando-os. 

No processo de contraposição em relação a essas opressões, emerge a luta por direi-
tos das populações indígenas e afro-brasileiras no Brasil. Tais lutas levaram à criação de 
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um conjunto de ações que chamamos de políticas afirmativas. Essas políticas também 
passam pelo reconhecimento do lugar desses povos na História, como parte de uma re-
paração de todo o passado de espoliação. Nesse caso, podemos citar algumas Leis que 
impactam diretamente a educação: a Lei nº 10.639/2003, que completou 20 anos em 
2023; a Lei n° 11.645/2008, que completou 15 anos, também em 2023; bem como a Lei n° 
12.711/2012, conhecida como lei de cotas na universidade, que completou uma década 
de existência em 2022. 

O objetivo dessas políticas afirmativas, que vêm sendo construídas nas lutas dos mo-
vimentos sociais, é de diminuir e eliminar as diferenças entre os cidadãos e têm, como 
efeito, romper a lógica em que algumas pessoas vivem em abundância enquanto, por ou-
tro lado, milhões de outras continuam jogadas na pobreza e miséria, sem escolaridade, 
sem trabalho, sem moradia, sem perspectiva. 

Em geral, o processo da colonização e suas consequências estão diretamente rela-
cionados à desigualdade citada: enquanto alguns herdam os privilégios dos colonizado-
res, outros herdam as consequências da exploração.

Não podemos esquecer que muitas pessoas perderam suas vidas na luta por direitos 
e justiça. Esta luta, porém, está bem longe de terminar.

Por isso, estudar, conhecer, se aprofundar e denunciar o que não está correto é 
contribuir para a ampliação deste conjunto de ações. Essa postura, portanto, é dever 
de toda a sociedade brasileira, e é o que chamamos de EDUCAÇÃO PARA AS RELA-
ÇÕES ÉTNICO-RACIAIS.

A)	 Pesquise o significado das Leis mencionadas no texto e escreva no quadro abaixo: 

LEI FEDERAL Nº DO QUE SE TRATA ESSA LEI...

10.639/2003

11.645/2008
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B)	 Em sua opinião, qual a importância destas leis para o combate e a superação do precon-
ceito racial no Brasil?

 

Recontar a história sob uma nova ótica, valorizando a trajetória, a cultura e a arte de pes-
soas afro-brasileiras é um dos caminhos importantes para o combate ao racismo e à discrimi-
nação. Que tal você, sua turma e professores(as) realizarem exposições na sala de aula, ou na 
escola, sobre a história, a cultura e a arte afro-brasileiras de seu bairro? 

2.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

O QUE É O TRABALHO ESCRAVO CONTEMPORÂNEO

De acordo com o artigo 149 do Código Penal, são elementos que caracterizam o tra-
balho análogo ao de escravo: condições degradantes de trabalho, incompatíveis com a 
dignidade humana, caracterizadas pela violação de direitos fundamentais, que coloquem 
em risco a saúde e a vida dos(as) trabalhadores(as); jornada exaustiva, como quando a 
pessoa é submetida a esforço excessivo ou sobrecarga de trabalho, que acarreta danos à 
sua saúde ou risco de vida; trabalho forçado, mantendo a pessoa no serviço através de 
chantagem fraudulenta, isolamento geográfico, ameaças, violências físicas e psicológi-
cas; servidão por dívida, fazendo trabalhadoras e trabalhadores contraírem ilegalmente 

Visite o Museu Afro Brasil e embarque Visite o Museu Afro Brasil e embarque 
na história e arte afro-brasileiras na história e arte afro-brasileiras 

Parque do Ibirapuera, Portão 10, Av. Pedro 
Álvares Cabral, s/n - Vila Mariana, São Paulo.
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O Museu Afro Brasil possui exposições  
virtuais. Você pode visitá-las acessando o site: 

https://www.entremeio.com/africanomab/  
ou o QR Code: 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Museu_Afro_Brasil,_S%C3%A3o_Paulo_03.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Museu_Afro_Brasil,_S%C3%A3o_Paulo_03.jpg
https://www.entremeio.com/africanomab/
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débitos, ao comprar comida e ferramentas, por exemplo, com valores muito altos; então, 
endividadas e sem conseguir quitar a dívida, essas pessoas ficam presas ao empregador. 

Os elementos que caracterizam a escravidão contemporânea podem vir juntos ou 
isoladamente. O termo “análogo ao de escravo” deriva do fato de que o trabalho escravo 
formal foi abolido oficialmente pela Lei Áurea em 13 de maio de 1888. Até então, o Estado 
brasileiro tolerava a propriedade de um humano por outro. A lei tornou ilegal essa prática 
a partir do ano 1888. 

Não é apenas a ausência de liberdade que torna um trabalhador ou trabalhadora es-
cravizada, mas também de dignidade. Todo ser humano nasce igual em direito à mesma 
dignidade, portanto, nascemos todos com os mesmos direitos fundamentais que, quando 
violados, nos arrancam dessa condição e nos transformam em coisas, instrumentos descar-
táveis de trabalho. 

Quando uma trabalhadora ou trabalhador mantém sua liberdade, mas é excluído de 
condições mínimas de dignidade, temos também caracterizado trabalho escravo. 

A Organização Internacional do Trabalho – OIT e o Conselho de Direitos Humanos 
das Nações Unidas, por meio de sua relatora para formas contemporâneas de escravidão, 
apoiam o conceito utilizado no Brasil.
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Resgate de trabalhadores em situação análoga à escravidão  
da colheita de palha de Carnaúba, em 2013. 

(Texto adaptado de Repórter Brasil, disponível em: https://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/)

https://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/
https://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/
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A)	 Na sua opinião, por que ainda há trabalhos análogos à escravidão no século 21?

B)	 Quais situações de falta de dignidade no trabalho você conhece, vivencia ou já vivenciou? 

C)	 Em sua opinião, o que deve ser feito para garantir dignidade para todos os trabalhadores e 
trabalhadoras? Quem deve ser o principal agente dessa garantia? 

3.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

AS COMUNIDADES REMANESCENTES DE QUILOMBO NO 
BRASIL: CULTURAS, RESISTÊNCIAS E IDENTIDADES

Comunidades Remanescentes de Quilombo são aquelas que descendem da resistên-
cia dos corpos escravizados contra o sistema escravista. Por meio das fugas das senzalas e 
cativeiros, vários grupos étnicos de africanos e afro-brasileiros, incluindo povos indígenas e 
não indígenas que tinham em comum a luta contra a opressão escravocrata, se refugiavam 
em locais de difícil acesso como selvas e montanhas, para garantir suas vidas em liberdade. 
Essa estratégia de isolamento possibilitou a sobrevivência étnicocultural dos quilombos, 
organizados com tradições e relações territoriais próprias que atravessaram gerações des-
de o fim do período escravista e chegam aos dias atuais, reconfigurados. 
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O complexo de mocambos que constituiu o Quilombo de Palmares tornou-se a referên-
cia mais emblemática desse tipo de organização rebelde. Localizado na Serra da Barriga, re-
gião atualmente pertencente ao Estado de Alagoas, Palmares teve como um de seus líderes 
Zumbi, assassinado em 20 de novembro de 1695. Essa data se transformou no dia da Cons-
ciência Negra, símbolo da resistência dos povos africanos e afro-brasileiros à escravatura. 
Vários mocambos em Palmares foram liderados por mulheres guerreiras como Dandara, 
Acotirene e Aqualtune, entre tantas outras que estamos conhecendo, na medida em que as 
pesquisas históricas e arqueológicas avançam para recompor um passado apagado pelo 
massacre dos que se colocaram contra a escravidão.

Atualmente, as comunidades remanescentes de quilombo lutam para poder garantir 
o direito de ocupar, plantar e morar nas terras em que seus ancestrais promoveram a resis-
tência. Constitucionalmente, o direito está enunciado no Artigo 68°, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias (ADCT/CF, 1988), quando diz: “Aos remanescentes das comu-
nidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade 
definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os títulos respectivos”, isto é, na letra da lei, as co-
munidades têm direito à propriedade e titulação das terras que ocupam, garantindo assim 
seu modelo de organização e relações sociais comunitárias. 

Contudo, a exemplo da inefetividade da Lei Áurea, no sentido de não ter havido inde-
nização aos afetados pelo sistema escravocrata, o Dispositivo Constitucional 68º ainda não 
foi acessado pela maioria dos quilombolas remanescentes, justamente por não terem suas 
terras demarcadas. 

A distância entre a efetividade da lei e a realidade quilombola pode ser observada 
no levantamento da Fundação Cultural Palmares, ligada ao Ministério da Cultura, que 
tem como prerrogativa reconhecer e oferecer assistência aos quilombolas, tendo ma-
peado 3 524 comunidades, das quais 2 927 estão certificadas pela Fundação. Porém, 
ter a comunidade certificada não significa que suas terras estejam demarcadas pois, 
atualmente, não chegam nem a 200 as comunidades remanescentes de quilombo 
com seus territórios 
delimitados e titula-
dos. Esse é um trágico 
exemplo do problema 
fundiário no Brasil.

Quilombo da 
Caçandoca,  

Ubatuba-SP, 2016.  
Foto: Thiago Fijos de 

Souza, arquivo pessoal.
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A)	 Observe, atentamente, a fotografia do quilombo e a descreva, preenchendo o quadro abaixo: 

Como se chama esse quilombo?

Em qual cidade está localizado?

O que é a casa ao fundo?

De que materiais essa casa foi 
construída? 

O que dizem as faixas?

B)	 Em uma das faixas está escrito: “Abolição sem terra continua a escravidão.” Com a mediação 
de sua professora ou seu professor, discuta com a turma sobre o significado dessa frase e 
registre a seguir a sua compreensão sobre ela: 

C)	 Ampliando vocabulário: busque o significado das palavras abaixo que aparecem no texto 
sobre as comunidades quilombolas no Brasil: 

MOCAMBO:

REMANESCENTE: 

FUNDIÁRIO:
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ÉTNICO: 

REFÚGIO: 

CATIVEIRO: 

ARQUEOLÓGICO: 

D)	 Quantos anos faz que a Constituição da República Federativa do Brasil foi promulgada?

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

E)	 Pesquise, junto ao seu professor ou sua professora, o Artigo 6º da Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988 e transcreva-o a seguir:
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F)	 Agora que sabemos a que se refere o Artigo 6º da Constituição Brasileira e há quanto tempo 
ela foi promulgada, responda:

A Constituição da República Federativa do Brasil foi promulgada há  _____ anos e, em seu ar-
tigo 6º, estão citados direitos que são fundamentais para cidadãos e cidadãs. Você compre-
ende que esses direitos estão efetivamente garantidos para a sociedade brasileira? Por quê?

G)	 Segundo a Fundação Palmares, das 3 524 comunidades remanescentes de quilombos no 
país, apenas 2 927 possuem certificação. Sendo assim, quantas comunidades remanes-
centes de quilombos ainda não são certificadas? 

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

PARA SABER MAIS
Para saber mais sobre as populações tradicionais quilombolas no Brasil, assista 

ao documentário da TV Justiça: Quilombos no século XXI, acessível pelo link: 

https://www.youtube.com/watch?v=CNhqvWJjGII, 
ou acesse pelo QR Code:

https://www.youtube.com/watch?v=CNhqvWJjGII
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ATIVIDADE III

1.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

OS POVOS INDÍGENAS DO BRASIL

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE informou, no dia 3 de abril de 2023, por meio de 
dados preliminares, que o Censo Demográfico já registra  
1 652 876 pessoas indígenas em todo o país. Essa notícia é 
de extrema importância, pois, até a década de 1970, essa 
população viveu um declínio demográfico intenso, ao 
ponto de antropólogos e especialistas cogitarem a extin-
ção de todas as etnias indígenas que já habitaram o país. 

Essa condição dramática é o resultado da violência 
a que os povos indígenas foram submetidos desde os 
primeiros momentos da invasão de seus territórios, após 
o ano de 1500. Muitos povos foram exterminados, junta-
mente com suas culturas, idiomas, modos de viver, fazer 
e organizar-se socialmente. 

Em um contexto mais recente, o afrouxamento da 
legislação ambiental, após 2018, impactou diretamen-
te a vida dos povos indígenas do Brasil, que foram du-
ramente atacados pelo 
garimpo, sobretudo no 
norte do país, especifi-
camente na Terra Indíge-
na Yanomami. 

O povo Yanomami 
sofreu não só com os 
furos na floresta (termo 
usado para denominar 
o desmatamento do ga-
rimpo ilegal na Amazô-
nia), mas também com a 
contaminação da água, 
desnutrição e escassez 
de alimentos, juntamen-
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Cacique da etnia Kayapo, 
Raoni Metuktire. 
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Imagem de um furo na floresta. Terra Indígena 
Munduruku - Pará, Brasil.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cacique_Raoni_(2013).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cacique_Raoni_(2013).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Terra_Ind%C3%ADgena_Munduruku,_Par%C3%A1_(43029646321).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Terra_Ind%C3%ADgena_Munduruku,_Par%C3%A1_(43029646321).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Terra_Ind%C3%ADgena_Munduruku,_Par%C3%A1_(43029646321).jpg
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te com a disseminação de doenças levadas por não indígenas às aldeias, entre essas a 
Covid-19, que retirou a vida até mesmo de membros de grupos que estavam isolados 
na floresta.    

Os povos indígenas, ou povos originários, como também são chamados, ainda sofrem 
com preconceitos e rotulações racistas que tensionam por diminuí-los quanto à sua huma-
nidade e seu modo de existir. 

Por outra via, a da resistência, os povos originários têm se organizado e se colocado na 
esfera pública energicamente, lutando pela demarcação de terras, se manifestando com suas 
referências culturais e valorizando suas identidades. Essa ação faz emergir grupos que, desde 
muito tempo, são oprimidos e invisibilizados.

Indígenas de diversas etnias habitam, atualmente, florestas, campos rurais e cidades 
de todo o país, onde muitos estudam e trabalham em muitas áreas, como saúde, direito, 
educação, entre outras.

É importante destacar que incluir e exercer novas atividades de estudo, trabalho e 
fazer o uso de novas tecnologias não significa, de maneira alguma, que essas pessoas 
deixam de ter suas identidades indígenas. 

Como exemplo, podemos citar a Cidade de São Paulo, que concentra o maior núme-
ro de pessoas  autodeclaradas indígenas que vivem em contexto urbano no país. 

Guerreiros Guarani com pintura de guerra  
em seus corpos, arcos, flechas e bordunas em manifestação  

em frente à Prefeitura de São Paulo, em 2019. 

Im
ag

em
: R

om
er

ito
 P

on
tes

. h
ttp

s:/
/co

mm
on

s.w
iki

me
dia

.or
g/w

iki
/F

ile
:-2

01
9-

03
-2

8-
_G

ua
ra

-
nis

_n
a_

Pr
efe

itu
ra

_-
_S

%
C3

%
A3

o_
Pa

ulo
_0

29
_R

om
er

ito
_P

on
tes

_(
47

46
57

20
73

2)
.jp

g

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:-2019-03-28-_Guaranis_na_Prefeitura_-_S%C3%A3o_Paulo_029_Romerito_Pontes_(47465720732).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:-2019-03-28-_Guaranis_na_Prefeitura_-_S%C3%A3o_Paulo_029_Romerito_Pontes_(47465720732).jpg
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A)	 Ouça a música “Mãos Vermelhas”, de Kaê Guajajara, acessando o link  
https://youtu.be/P9aAhuJLnt0 ou QR Code: 

B)	 Muitas das etnias indígenas pesquisadas falam o idioma originário e também o português. 
Porém, algumas delas falam atualmente apenas a Língua Portuguesa. Por que isso acon-
tece? Retome a música “Mãos Vermelhas”, de  Kaê Guajajara, para elaborar sua resposta.

C)	 Nesta mesma música, há algumas palavras que são cantadas de forma abreviada. Reescre-
va-as de forma não abreviada (por extenso) na tabela a seguir:

FORMA ABREVIADA FORMA NÃO ABREVIADA (POR EXTENSO)

TECH

AGRO

POP

TÔ

ID

https://youtu.be/P9aAhuJLnt0
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2.	 Para conhecer um pouco dos povos indígenas que habitam o Município de São Paulo, 
além de outros Estados do Brasil, faremos uma pesquisa direcionada.
Acesse o site do Instituto Socioambiental – ISA (https://www.socioambiental.org/) e pes-
quise as informações necessárias para preencher o quadro a seguir:

ETNIA IDIOMA LOCALIZAÇÃO QUANTIDADE 
DE INDIVÍDUOS

Fulni-ô Ia-tê / português

Guarani Mbya

Pankararu português Minas Gerais / Pernambuco / São Paulo 8.184

Kaingang

Kaxinawá

Potiguara

Terena aruak / português

Tupinambá

Xavante Mato Grosso / São Paulo 22.256

PARA SABER MAIS
O portal Vídeos nas Aldeias disponibiliza vários filmes e documentários pro-

duzidos pelos próprios indígenas, de diversas comunidades, pelo país. Você pode 
acessar o portal pelo link: 

http://www.videonasaldeias.org.br/2009/ 
ou pelo QR Code: 

https://www.socioambiental.org/
http://www.videonasaldeias.org.br/2009/
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https://www.pexels.com/pt-br/foto/adultos-livro-cuidado-atencao-7551618/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/adultos-livro-cuidado-atencao-7551618/


2.	 CRISES CLIMÁTICAS
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https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/poluicao-do-ar-chamines-fa-brica-area-industrial-5211846/
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ATIVIDADE I

1.	 Observe atentamente a imagem:
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A)	 Agora, em grupos, discutam sobre o que essa imagem representa para cada um de vocês.

B)	 Crie um título para a imagem.

C)	 Escreva uma legenda para a imagem.

2.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

O QUE SÃO MUDANÇAS CLIMÁTICAS  
E AQUECIMENTO GLOBAL?

Embora seja comum ouvirmos os termos aquecimento global e mudanças climá-
ticas como se fossem sinônimos, tecnicamente existem algumas diferenças na definição 
de cada termo. O termo aquecimento global se refere ao aumento da temperatura média 
do sistema terrestre que ocorre em função do aumento da concentração de gases do efei-
to estufa em nossa atmosfera. Já o termo mudanças climáticas se refere às mudanças de 
longo prazo que vêm sendo observadas (ao longo das últimas décadas) e projetadas (em 
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https://pixabay.com/pt/users/cristianis-2094012/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=4776711
https://pixabay.com/pt/illustrations/a-hora-do-planeta-4776711/
https://pixabay.com/pt/illustrations/a-hora-do-planeta-4776711/
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décadas futuras) em diversas variáveis climáticas (tais como padrões de precipitação, 
temperatura e vento); estas mudanças decorrem tanto de fatores antropogênicos (isto é, 
causados por seres humanos) quanto de fatores naturais (variabilidade climática interna 
na Terra e outras forçantes externas) e ocasionam uma ampla variedade de efeitos em 
diversos aspectos dos sistemas geofísicos, naturais e humanos.

Fonte: https://www.climaesociedade.iag.usp.br/livreto.pdf. Acesso em: 3 mar. 2023.

Releia o trecho abaixo e,  em seguida, responda às questões:

[...] estas mudanças decorrem tanto de fatores antropogênicos quanto de fatores naturais [...]

A)	 De acordo com o texto, o que são fatores antropogênicos e o que são fatores naturais?

B)	 A palavra antropogênicos, no texto, é formada por: antropo + gênicos. Pesquise, com a 
sua turma, utilizando o celular, computador ou impresso, outras palavras que também co-
mecem com o prefixo -antropo (ser humano). Conversem, em grupos, sobre o significado 
das palavras pesquisadas.

C)	 Registre, a seguir, as palavras pesquisadas e seus significados.

https://www.climaesociedade.iag.usp.br/livreto.pdf
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3.	 Forme verbos a partir das palavras apresentadas, conforme o exemplo abaixo. Em segui-
da, pesquise um ou mais sinônimos para estes verbos. 

PALAVRA DO TEXTO VERBO SINÔNIMO

Ex: Mudança mudar modificar, transformar

Aquecimento

Definição

Concentração

Precipitação

Variação

Aumento

Observação

4.	 Associe as palavras numeradas ao significado correto:

(  1   ) MUDANÇAS CLIMÁTICAS (      ) �É formado por elementos da natureza e pelas formas 
de vida como: solo, água, ar atmosférico, fauna, ser 
humano e flora, incluindo as relações dinâmicas que 
ocorrem entre os seres vivos e o meio em que vivem.

(   2   ) AQUECIMENTO GLOBAL (      ) � Refere-se às mudanças de longo prazo que vêm 
sendo observadas e projetadas em diversas variáveis 
climáticas (tais como padrões de precipitação, 
temperatura e vento).

(   3   ) MEIO AMBIENTE NATURAL (      ) � Aumento da temperatura do planeta provocado  
pela emissão de gases que causam o efeito estufa, 
aumentando a temperatura dos oceanos e da atmosfera.

Causas do aquecimento globalCausas do aquecimento global
Assista ao vídeo: “O que causa o aquecimento global”  no YouTube, acessando o link 

https://youtu.be/Oe0npq64-LI ou o QR Code:

https://youtu.be/Oe0npq64-LI
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5.	 Agora que você assistiu ao vídeo, responda às seguintes perguntas:

A)	  Qual é o nome do fenômeno natural que aquece o planeta Terra?

B)	 Cite alguns fatores que contribuem para o aumento da temperatura no nosso planeta. 

C)	 Quais as consequências do aquecimento global para o planeta e seus habitantes?

D)	 Os dois países que mais emitem gases poluentes no planeta são: 

(       ) 	 Brasil e Rússia.
(       ) 	 Índia e Indonésia.
(       ) 	 China e Estados Unidos.
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O planeta Terra vem atravessando fenômenos de aquecimento há milhares 
de anos; porém, desde o início do século passado, com a intensificação da indus-
trialização e degradação do meio ambiente, o aquecimento terrestre acelerou de 
tal forma que a comunidade científica tem classificado esse fenômeno de crise 
climática. Essa crise não está relacionada apenas às causas naturais de aqueci-
mento global, mas, sobretudo, consequência das ações humanas, devido à alta 
emissão de gases de efeito estufa como dióxido de carbono (CO2), os quais estão 
sendo liberados pela queima de combustíveis fósseis em gigantesca escala.

O risco desse aquecimento acelerado já atinge condição irreversível, afetan-
do populações mais pobres, com escassez na produção de alimentos, poluição 
e eliminação das fontes de água potável, derretimento de geleiras que elevará 
o nível dos oceanos (inundando ilhas e diversas cidades costeiras), além da ex-
tinção de ecossistemas úmidos inteiros, como o pantanal, o amazônico e o de 
mata atlântica. Por tudo isso, o termo utilizado para esse drástico fenômeno de 
aquecimento global tem sido renomeado crise climática.

Mas será que esses efeitos negativos do aquecimento global (ou crise climática) atingem 
todas as pessoas e grupos sociais da mesma forma e em todos os lugares? É o que iremos dis-
cutir nas próximas páginas! 

ATIVIDADE II

1.	 Leia o texto e observe, atentamente, a fotografia que ilustra a matéria para 
responder às perguntas a seguir:

RACISMO AMBIENTAL É UMA REALIDADE  
QUE ATINGE POPULAÇÕES VULNERABILIZADAS

De acordo com Marcos Bernardino de Carvalho, o racismo ambiental, apesar de ser causado  
pelas injustiças sociais, também tem papel ativo em sua criação e em seu crescimento

Atualidades / Jornal da USP no Ar / Jornal da USP no Ar 1ª edição / Rádio USP | https://jornal.usp.br/?p=477735
Publicado: 09/12/2021 | Por Patrick Fuentes

O racismo ambiental é um termo utilizado para se referir ao processo de discrimina-
ção que populações periferizadas ou compostas de minorias étnicas sofrem através da 
degradação ambiental. A expressão denuncia que a distribuição dos impactos ambien-
tais não se dá de forma igual entre a população, sendo a parcela marginalizada e histori-
camente invisibilizada a mais afetada pela poluição e degradação ambiental.
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https://jornal.usp.br/editorias/radio-usp/jornal-da-usp-no-ar-2/
https://jornal.usp.br/editorias/radio-usp/jornal-da-usp-no-ar-2/jornal-da-usp-no-ar/
https://jornal.usp.br/editorias/radio-usp/
https://jornal.usp.br/?p=477735
https://jornal.usp.br/author/patrick-fuentes/
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Esgoto a céu aberto em rua periférica do bairro Cidade Estrutural,  
situada no SCIA, Distrito Federal. Foto: Valter Campanato.
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“Há um senso comum, e até um mito criado em torno da questão ambiental, de que 
ela nos atinge a todos igualmente”, conta Marcos Bernardino de Carvalho, professor de 
Gestão Ambiental da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, ao explicar a ori-
gem do termo. 

Segundo Carvalho, a história do termo está intrinsecamente ligada ao movimento 
dos direitos civis americanos, que ocorreram entre as décadas de 50 e 60. A criação do 
termo foi atribuída ao ativista afro-americano Benjamin Franklin Chavis Jr, que chegou a 
atuar como secretário de Martin Luther King Jr., um dos líderes do movimento dos direi-
tos civis. “Ele se destacou por fazer denúncia sobre a questão de que a população mais 
vulnerabilizada, especificamente a população negra, é que era a população mais vitima-
da pela degradação ambiental, que essa degradação a tinha, digamos assim, como um 
alvo preferencial”, explica Carvalho.

Atualmente, a falta de investimento em regiões sem saneamento básico, o despejo de 
resíduos nocivos à saúde em regiões de vulnerabilidade social, a grilagem e a exploração 
de terras pertencentes a povos locais são exemplos da manifestação do racismo ambiental.

Racismo ambiental

Apesar de ser um termo que denuncia uma violação de direitos, sua definição e 
aplicação ainda não são totalmente aceitas pelas implicações sociais e históricas que 
traz consigo. O professor ilustra que, em países como o Brasil, não se trata de uma coin-
cidência que as populações negras, por exemplo, sejam as mais afetadas pelos danos 
ambientais. Devido ao seu passado colonial, com estruturas sociais baseadas na escra-
vização de pessoas negras, estas passaram a ser invisibilizadas, o processo de alforria 
foi realizado sem nenhum tipo de reparação dos danos causados pela escravidão ou 
integração dos libertos.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:EsgotoCeuAbertoValterCampanatoAgenciaBrasil.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:EsgotoCeuAbertoValterCampanatoAgenciaBrasil.jpg
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“Não é coincidência que esses bolsões de gente vulnerabilizada, que acaba sendo 
vitimada por esse processo de degradação, acabam sendo as pessoas não apenas vulne-
rabilizadas e empobrecidas, mas as pessoas negras”, afirma o professor. O crescimento 
de comunidades periféricas ou que moram em zonas de risco e insalubres tornou esse 
tipo de discriminação mais evidente nos últimos tempos.  

O racismo ambiental, apesar de ser causado pelas injustiças sociais, também tem 
papel ativo em sua criação e em seu crescimento. Segundo Carvalho, a falta de políticas 
públicas que impeçam essa forma de discriminação contribui para a manutenção desse 
cenário de exclusão. “Ela evidencia a situação desigual em que nos encontramos, tanto 
econômica como politicamente, […] ela acaba consoli-
dando uma situação e não é só uma evidência da de-
sigualdade”, explica o professor, ao contar como a falta 
de acesso a serviços públicos básicos, como serviços de 
saneamento, aprofunda o abismo social. “Quanto mais 
resíduo, quanto mais maltratado for o ambiente e quan-
to mais você despejar dejetos nesses lugares, mais você 
consolida essa situação de desigualdade e discrimina-
ção absurda”, conclui Carvalho.

Fonte: https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-ambiental-e-uma-realidade-que-a-
tinge-populacoes-vulnerabilizadas/

Racismo ambiental é uma realidade  Racismo ambiental é uma realidade  
que atinge populações vulnerabilizadasque atinge populações vulnerabilizadas

Ouça o áudio desta matéria no site do Jornal da USP, acessando o link https://jornal.
usp.br/atualidades/racismo-ambiental-e-uma-realidade-que-atinge-populacoes-

vulnerabilizadas/ ou o QR Code:

A)	 Quem é o autor da fotografia, no início do texto? Em que região do Brasil a imagem foi 
registrada?

B)	 O que está em destaque na imagem?
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Benjamin Chavis, ativista  
que cunhou o termo  
“racismo ambiental”

https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-ambiental-e-uma-realidade-que-atinge-populacoes-vulnerabilizadas/
https://jornal.usp.br/atualidades/racismo-ambiental-e-uma-realidade-que-atinge-populacoes-vulnerabilizadas/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dr._Benjamin_F._Chavis,_Jr._crop.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dr._Benjamin_F._Chavis,_Jr._crop.jpg
https://jornal
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C)	 Qual a intenção do fotógrafo ao captar essa cena?

D)	  A realidade retratada na imagem ocorre também em outras regiões do Brasil? Por quê?

E)	 Preencha o quadro a seguir com as informações do texto: 

TÍTULO DA MATÉRIA

AUTOR DO TEXTO

DATA DA PUBLICAÇÃO

FONTE

F)	 De acordo com o texto, o que é racismo ambiental?

G)	 Quais são as populações mais afetadas pelo racismo ambiental? Por que isto acontece? 
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H)	 No texto, há vários depoimentos do professor Marcos Bernardino de Carvalho, sobre o ra-
cismo ambiental. Por que, na sua opinião, ele foi escolhido para falar sobre este tema?

I)	 Na sua opinião, além de ouvir especialistas sobre o assunto, também é importante ouvir 
pessoas que moram em locais vulnerabilizados e que sofrem diretamente as consequên-
cias do racismo ambiental? Por quê? 

J)	 Marcos de Carvalho cita, no texto, duas pessoas importantes: Benjamin Franklin Chavis 
Jr. (foto) e Martin Luther King Jr. Segundo o professor, qual a importância desses sujeitos 
históricos para entendermos o racismo ambiental? 

K)	 Converse com sua turma e escreva algumas políticas públicas que precisam ser adotadas, 
no Brasil, para impedir que pessoas vulnerabilizadas sejam vítimas do racismo ambiental. 
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ATIVIDADE III

1.	 Leia o texto, observe a imagem que acompanha a matéria sobre matriz energética e res-
ponda às perguntas:

“SÉRIE ENERGIA”: MAIS DE 80%  
DA MATRIZ ENERGÉTICA VÊM DE RECURSOS FÓSSEIS

Petróleo e derivados, gás natural e carvão mineral movimentam o mundo,  
que busca aumentar a produção de fontes renováveis como biomassa, eólica, solar e hidráulica

Campus RibeirãoPreto | https://jornal.usp.br/?p=538576 | Publicado:08/07/2022 | Por Ferraz Jr.
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A maior parte da matriz energética em âmbito mundial  
provém de recursos não renováveis, como o petróleo. Foto: Felipe Dana.

A energia desempenha um papel fundamental na vida das pessoas e está presente 
nas mais variadas formas, seja nos fenômenos da natureza, para locomoção, dirigir um 
carro, cozinhar alimentos ou fazer uso da eletricidade. Há vários tipos de energia, como 
a térmica, química, mecânica e elétrica, por exemplo. O ser humano começou a fazer uso 
da energia desde os primórdios e a primeira a ser dominada foi na forma do fogo. Anos 
mais tarde, começou-se a utilizar o movimento das águas para o funcionamento de equi-
pamentos. A utilização dos ventos como fonte de energia também data de séculos atrás, 
quando moinhos de vento eram usados para moer grãos e a tração animal também era 
muito usada na agricultura e para a locomoção.

Para gerar qualquer tipo de energia é necessário que haja alguma fonte para transfor-
má-la na forma desejada. O conjunto de fontes é denominado matriz energética e represen-
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https://jornal.usp.br/editorias/campus-ribeirao-preto/
https://jornal.usp.br/?p=538576
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis/
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis/
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ta quanto cada fonte de energia contribui para o total. A maior parte da matriz energética 
em âmbito mundial provém de recursos não renováveis (cerca de 81,1%) e nessa porcen-
tagem estão inclusos petróleo e derivados, carvão mineral e gás natural. Os recursos não 
renováveis são combustíveis fósseis e por isso produzem um alto nível de poluição quando 
utilizados; outra desvantagem é que, em um momento futuro, eles se esgotarão.

Além disso, a busca por formas de geração de energia mais baratas leva a estudo 
e desenvolvimento de energias provenientes de matrizes renováveis. Essas fontes têm 
como característica serem mais sustentáveis, geram menos índices de poluição, tornam a 
matriz menos dependente de combustíveis fósseis, mais diversificada e muitas vezes pos-
suem custo mais baixo. Dessas, a que mais se destaca é a biomassa, equivalendo a 9,3% 
da matriz mundial; a hidráulica ocupa o segundo lugar, com 2,6%; já a solar, geotérmica 
e eólica ocupam um número muito pequeno, totalizando juntas somente 2% de toda a 
matriz. A nuclear, por sua vez, corresponde a cerca de 5%.

O Brasil é um dos países que fazem mais uso de energias renováveis que o restan-
te do mundo. Em 2019, 46% da matriz energética nacional era renovável, enquanto no 
mundo esse número era de 14%. Já em 2020, a contribuição das fontes renováveis para 
a matriz energética nacional subiu para 48,3%, sendo os derivados da cana-de-açúcar os 
mais utilizados, seguidos da energia hidráulica. 

Fonte: https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis/

“Série Energia”: Mais de 80%   “Série Energia”: Mais de 80%   
da matriz energética vêm de recursos fósseisda matriz energética vêm de recursos fósseis

Ouça o áudio desta matéria no site do Jornal da USP, acessando o link https://jornal.
usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-

recursos-fosseis/ ou o QR Code: 

A)	 Como se chama e para que serve esse tipo de estrutura presente na fotografia?

B)	 Normalmente, onde são construídas essas estruturas? Por quê? 

https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis/
https://jornal


TECENDO SABERES NA EJA

44
Etapa Básica - Módulo 2

C)	 Você sabe se existem estruturas como essa no Brasil? Comente. 

D)	 Transcreva, do texto, as seguintes informações: 

TÍTULO DA MATÉRIA

AUTOR DO TEXTO

AUTOR DA FOTOGRAFIA

DATA DA PUBLICAÇÃO

FONTE

E)	 No primeiro parágrafo, o autor cita alguns tipos de energia. Localize-os e escreva-os abaixo:

 

E)	 De acordo com o texto, classifique, no quadro a seguir, os recursos energéticos que com-
põem a matriz energética mundial:

RECURSOS ENERGÉTICOS RENOVÁVEIS RECURSOS ENERGÉTICOS NÃO RENOVÁVEIS
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F)	 O que a matriz energética tem a ver com o aquecimento global e a mudança do clima? 

ATIVIDADE IV

1.	 A biomassa é uma das fontes de energia renovável citadas no texto (bio = vida + massa = 
matéria). O prefixo - bio antes das palavras indica que o significado delas se relaciona com 
seres vivos. Com base nisso, complete as frases a seguir com as palavras do quadro:

biomedicinabiografia biologia

biomassabiodiversidade

A)	 A ____________________ é uma ciência que estuda os seres vivos.

B)	 Os animais, as plantas e microorganismos fazem parte da nossa ____________________.

C)	 A ____________________ faz pesquisas na área da saúde, buscando compreender as do-
enças, suas causas e desenvolvendo diagnósticos e tratamentos.

D)	 Uma ____________________ é escrita para registrar a trajetória de vida de uma pessoa.

E)	 A ______________________ é a matéria orgânica formada por restos de animais e vege-
tais, utilizada como fonte para a geração de energia.
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2.	 Observe, atentamente, o gráfico abaixo para responder às questões.

A)	 Localize, no texto, os dados referentes às energias renováveis que compõem a Matriz 
Energética Mundial e complete o gráfico de pizza a seguir, conforme o exemplo (Recursos 
não renováveis - 81,1%): 

Matriz Energética Mundial

Biomassa

Hidráulica

Solar, Geotérmica e Eólica

Nuclear

Recursos não renováveis

Fonte: Jornal da USP. Disponível em:  https://jornal.usp.br/campus-ribeirao- 
 preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis//

B)	 De acordo com o gráfico, a porcentagem total de recursos de energia renovável usados 
mundialmente é:

I.	 (     )  13,9%
II.	 (     )  18,9%
III.	 (     )  16,3%
IV.	 (     )  81,1%

3.	 Leia o texto a seguir e responda às questões:

PODER PÚBLICO PRECISA AGIR  
CONTRA OS EFEITOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Para Nabil Bonduki, a Prefeitura precisa ser rigorosa na aprovação de novos empreendimentos 
imobiliários, não autorizando a supressão de vegetação nativa e não permitindo a ocupação de 

APPs, entre outras medidas de igual importância.

Nabil Bonduki / Rádio USP | https://jornal.usp.br/?p=617413 | Publicado: 16/03/2023

Sai ano, entra ano e o cenário se repete: as chuvas de verão, além das corriqueiras 
inundações, provocam alagamentos, deslizamentos de encostas e muitas mortes nas 
capitais e cidades do País. Para o professor Nabil Bonduki, já passou da hora do poder 
público tratar da questão das mudanças climáticas com a seriedade, urgência e emergên-
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https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis/
https://jornal.usp.br/editorias/radio-usp/colunistas/nabil-bonduki/
https://jornal.usp.br/editorias/radio-usp/
https://jornal.usp.br/?p=617413
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis//
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis//
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/serie-energia-mais-de-80-da-matriz-energetica-vem-de-recursos-fosseis//
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cia que o tema requer. “É necessário adaptar as cidades para as mudanças climáticas e 
mitigar os efeitos dos eventos extremos, que vão ocorrer cada vez com maior intensidade 
e frequência. Muito pouco tem sido feito em relação a isso pelos três níveis de governo, 
e as consequências estão visíveis a cada nova tragédia que ceifa vidas submersas sob as 
águas ou atingidas por deslizamentos de terra ou desabamento de edificações.”

Dias atrás, a enchente e a morte ocorreram em Moema, um dos bairros com os me-
lhores índices de qualidade de vida e indicadores sociais e urbanos de São Paulo e do 
Brasil. “Como tudo o que acontece nos bairros chiques choca e repercute mais nos meios 
de comunicação do que o que ocorre na periferia, talvez isso tenha sido providencial para 
que se amplie a consciência da necessidade e urgência de se elaborar e implementar o 
Plano de Redução de Riscos previsto no Plano Diretor Estratégico de São Paulo, mas que, 
quase nove anos após sua aprovação, ainda não foi elaborado pela Prefeitura.” Para o 
colunista, é necessário mudar radicalmente o modelo de desenvolvimento urbano do 
século 20, que priorizou o automóvel, desprezou o meio físico, impermeabilizou o solo, 
os fundos de vale e as Áreas de Proteção Permanentes (APPs), entre outras ações que 
tornaram a cidade insustentável. “Mesmo que sejamos bem-sucedidos no esforço global 
voltado para reduzir as emissões de gases de efeito estufa, os eventos extremos continu-
arão cada vez mais graves ao longo do século 21, o que requer medidas que preparem as 
cidades para chuvas mais intensas e frequentes.”

Bonduki vai além e recomenda a implementação de obras de prevenção ao risco, 
como contenção de encostas nas favelas e produção da moradia para famílias que vivem 
em áreas impróprias. “É necessário criar sistemas de alerta que informem as pessoas da 
ocorrência de eventos, isso é emergencial, mas, estruturalmente, é necessário aumen-
tar drasticamente a permeabilidade do solo e a arborização urbana, para reter as águas 
pluviais e evitar que elas cheguem muito rapidamente no sistema de drenagem, que já 
não resiste a chuvas muito intensas.” E mais: “A Prefeitura precisa ser rigorosa na apro-
vação de novos empreendimentos imobiliários, não autorizando a supressão de vegeta-
ção nativa, não permitindo a ocupação das APPs, obrigando a implantação de tanque 
de retenção e reuso da água e limitando a implantação de subsolos que afetem as águas 
subterrâneas. Isso é urgente se quisermos reduzir os efeitos das chuvas, que serão cada 
vez mais intensas”, finaliza o colunista.

Fonte: https://jornal.usp.br/radio-usp/colunistas/nabil-bonduki/poder-publico-precisa-agir-contra-os-efeitos-das-mudancas-climaticas/

Poder público precisa agir  Poder público precisa agir  
contra os efeitos das mudanças climáticascontra os efeitos das mudanças climáticas

Ouça o áudio desta matéria no site do Jornal da USP, acessando o link https://jornal.usp.
br/radio-usp/colunistas/nabil-bonduki/poder-publico-precisa-agir-contra-os-efeitos-das-

mudancas-climaticas/ ou o QR Code:

https://jornal.usp.br/radio-usp/colunistas/nabil-bonduki/poder-publico-precisa-agir-contra-os-efeitos-das-mudancas-climaticas/
https://jornal.usp
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A)	 Preencha o quadro abaixo com informações sobre o texto: 

TÍTULO DA MATÉRIA

AUTOR DO TEXTO

DATA DA PUBLICAÇÃO

FONTE

OBJETIVO DO TEXTO

B)	 O que significa a sigla APPs, de acordo com o texto?

4.	 Leia, novamente, o trecho abaixo, transcrito do texto e, em seguida, responda às questões:

“É necessário adaptar as cidades para as mudanças climáticas e mitigar os efeitos  

dos eventos extremos, que vão ocorrer cada vez com maior intensidade e frequência [...]”

A)	 Circule, no quadro abaixo, a palavra que seja um sinônimo para o verbo em destaque no 
trecho acima: 

aumentar permitir possibilitar desprezar

concluir diminuir ensinar pesquisar
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B)	 As declarações do autor sobre os efeitos das mudanças climáticas apontam para um cená-
rio otimista ou pessimista? Por quê?

5.	 Observe as imagens abaixo e escreva ao lado o que elas representam:

A)	 Imagem 1
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B)	 Imagem 2

Im
ag

em
: S

iyu
wj

/W
iki

me
dia

 C
om

mo
ns

. h
ttp

s:/
/co

mm
on

s.
wi

kim
ed

ia.
or

g/w
iki

/F
ile

:G
ee

ly_
as

se
mb

ly_
lin

e_
in_

Be
ilu

n,_
Ni

ng
bo

.JP
G

 

  

 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Os_vales_da_Vale_(5971263755).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Os_vales_da_Vale_(5971263755).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Geely_assembly_line_in_Beilun,_Ningbo.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Geely_assembly_line_in_Beilun,_Ningbo.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Geely_assembly_line_in_Beilun,_Ningbo.JPG
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C)	  Imagem 3
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D)	  Imagem 4
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E)	  Imagem 5
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https://www.pexels.com/pt-br/foto/negocio-empresa-compra-aquisicao-7144172/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/negocio-empresa-compra-aquisicao-7144172/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/negocio-empresa-compra-aquisicao-7144172/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Alagamento_Taboao_-_3386_(8436818398).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Alagamento_Taboao_-_3386_(8436818398).jpg
https://www.pexels.com/pt-br/foto/diversos-carros-estacionados-perto-de-arvores-2035016/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/diversos-carros-estacionados-perto-de-arvores-2035016/
https://www.pexels.com/pt-br/foto/diversos-carros-estacionados-perto-de-arvores-2035016/
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6.	 Leia os títulos na tabela abaixo e, em seguida, relacione-os com o número de cada uma 
das imagens acima: 

NÚMERO 
 DA IMAGEM TÍTULOS

Descarte

Comercialização

Extração de recursos naturais

Uso de bens de consumo

Produção de bens de consumo

7.	 Assista ao vídeo “Ailton Krenak: O fim do mundo é logo aqui”, 
acessando o link https://youtu.be/vYEbbeQXZXw ou o código QR: 

A)	 Após assistir o vídeo, discuta em grupos sobre qual a importância de 
ouvirmos as próprias pessoas indígenas falando sobre as questões 
climáticas e ambientais. (Atividade oral) 

B)	 Segundo Ailton Krenak, o ser humano precisa se conter e saber o que está fazendo na terra, 
para não virar uma peste ou um “vírus” no planeta. Você concorda com esta observação? 
Por quê? (Atividade oral) 

ATIVIDADE V

1.	 Leia o texto a seguir:

Economia linear e economia circular

A Economia Linear é uma forma de organização do capitalismo que consiste na extra-
ção de recursos naturais para a produção de bens de consumo, que em algum momento 
são descartados como lixo. 

Esse sistema é responsável por grande parte dos problemas ambientais que conhe-
cemos: além de muitos destes recursos naturais estarem presentes de forma limitada na 
natureza (e alguns já se esgotando), os meios utilizados para sua extração geram grande 
degradação do solo. Além da degradação causada pela extração de recursos naturais, há a 
poluição do solo, ar, rios e mares, decorrente da produção industrial dos bens de consumo. 

Em oposição a esse modelo de extração, produção e consumo insustentável, há a 
Economia Circular, que propõe que os produtos sejam criados, desde a sua concepção, 
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de forma que seus componentes e peças sejam facilmente substituídos e reaproveitados, 
possibilitando seu conserto e a utilização de peças já fabricadas em produtos novos. Des-
sa forma, esse sistema tem como foco a reutilização e reciclagem, além da produção e 
transporte limpos do produto, diminuindo a necessidade de extração de novos recursos 
naturais e da produção de lixo.

Observe, atentamente, as imagens a seguir:

		  IMAGEM 1							       IMAGEM 2
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A)	 Agora, preencha os quadros com as informações solicitadas:

IMAGEM 1

AUTOR

ESTADO DO BRASIL

REGIÃO

DESCRIÇÃO

COR PREDOMINANTE

Avenida Paulista.  
Imagem: Corretor-Carvalho.

Rio Urubu, Amazônia.  
Imagem: Andre Deak.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Amazonia.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Amazonia.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Avenida_Paulista,_S%C3%A3o_Paulo,_Brasil_-_panoramio_(6).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Avenida_Paulista,_S%C3%A3o_Paulo,_Brasil_-_panoramio_(6).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Avenida_Paulista,_S%C3%A3o_Paulo,_Brasil_-_panoramio_(6).jpg
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IMAGEM 2

AUTOR

ESTADO DO BRASIL

REGIÃO

DESCRIÇÃO

COR PREDOMINANTE

B)	 Na sua opinião, qual das imagens representa a ideia mais conhecida de “progresso”? Ex-
plique por quê.
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2.	 Para concluir a discussão sobre o tema apresentado neste capítulo, leia o texto a seguir e 
converse com as(os) colegas sobre o que você aprendeu. (Atividade Oral).

É essencial a busca de um possível equilíbrio com a natureza, respeitando a 
finitude planetária, mitigando e reduzindo efeitos da ação humana e do capita-
lismo exploratório. 

Infelizmente, ainda há o pensamento cético de que todos os processos am-
bientais pelos quais o planeta está passando, atualmente, podem ser vistos como 
algo “natural” e que, enquanto houver humanidade, haverá essa crise ambiental 
(o que é um equívoco, pois a crise se sustentará se mantivermos o ritmo do sis-
tema capitalista).  Portanto, a causa não é somente a humanidade em si. 

Tanto que, ao observar a forma como muitos povos indígenas vivem, no-
tamos muito mais harmonia com a natureza, através de formas mais susten-
táveis de ocupar o ambiente. Essa relação de convivência com o meio pode 
influenciar na mudança sobre a visão de que os recursos naturais ao nosso 
redor são ilimitados. 

Um exemplo de país que tem, em suas leis, meios de promover a harmonia 
na relação humanidade/natureza é o Equador (que foi o primeiro e, até o mo-
mento, único país da América Latina a ter proclamado em sua Constituição os 
Direitos na Natureza), numa luta e necessidade de um esforço político para que 
a natureza seja vista e respeitada como um sujeito e não como mera propriedade. 

Na América Latina, nota-se a existência de movimentos, institucionais ou 
não, que rompem com as delimitações propostas pelos Estados Nacionais eu-
ropeus. O movimento “Buen Vivir” propõe um “contrato natural” que leve em 
conta os direitos na natureza, indo contra a visão antropocêntrica tradicional da 
política. O “Buen Vivir” tem origem na cultura dos povos indígenas originários 
e propõe uma relação de harmonia e de igualdade com o ambiente. 

LE
ITURA

C
O

M
PARTIL

H

A
D
A



TECENDO SABERES NA EJA

55
Etapa Básica - Módulo 2

ANOTAÇÕES
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https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
https://pixabay.com/pt/photos/morador-de-rua-dormir-homem-2330393/
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ATIVIDADE I

1.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir: 

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

A expressão “população em situação de rua” se refere às pessoas em situação de ex-
trema vulnerabilidade, que utilizam as ruas e calçadas como local de moradia e/ou como 
meio de sobrevivência, de forma temporária ou permanente. 

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, o número da população 
em situação de rua no Brasil, entre 2019 e 2022, cresceu 38%, atingindo um contingente de 
mais de 281 470 pessoas. Infelizmente, esse número de pessoas é ainda maior, isso porque 
a quantidade de pessoas em situação de rua foi contabilizada com a colaboração de apenas  
1 924 prefeituras, o que representa 34,5% do número total de municípios do país, que é 5 568.  

Para Marcos Natalino, autor da pesquisa do IPEA, essa imprecisão nos dados impacta 
na formulação de políticas públicas, que, por sua vez, acabam por não serem eficazes no 
atendimento a esse segmento da população brasileira. 

Os dados demonstram que, na última década, de 2012 até 2022, o número de pessoas 
em situação de rua aumentou 211%, o que representa uma taxa de crescimento muito su-
perior ao aumento da população geral para o mesmo período, que foi de 11%.

Comparativo de crescimento da população geral  
e população em situação de rua, no Brasil (2012 e 2022) - em %

250%

200%
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50%

0%
2012 2022

    População geral     População em situação de rua

Fonte: IPEA 2022. Adaptação: DIEJA/COPED/SME. 
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Não é novidade a inoperância do Estado brasileiro para garantir o direito de moradia 
digna, entre outros direitos, a esses sujeitos.

Historicamente, a atenção a essa população é marcada pela segregação e repressão. 
Dois meses após a assinatura da Lei Áurea de 13 de maio de 1888, que colocou fim ao 
regime escravista no país, foi aprovado por unanimidade na Câmara dos Deputados, um 
projeto de lei de repressão à ociosidade, apresentado pelo então Ministro da Justiça do 
Império, Ferreira Vianna.

Essa lei tinha por objetivo reprimir a suposta desordem que recém-libertos e recém-
-libertas poderiam provocar, já que não teriam mais tarefas a cumprir, além do entendi-
mento dos nobres fazendeiros e políticos de que essas pessoas  ex-escravizadas ficariam 
vagando pelas cidades, sem preparo para a vida em sociedade.

Essa mentalidade em relação aos “desocupados” atravessa todo período pós-abolicio-
nista, como, por exemplo, com a criminalização da “vadiagem”, inscrita no primeiro Código 
Penal da República, de 1890; bem como a lei de Contravenções Penais, de 1941, que previa 
a punição com encarceramento para a pessoa considerada vadia, ociosa ou mendicante. 

Artigo 60º Mendigar, por ociosidade ou cupidez: 
Pena – prisão simples, de quinze dias a três meses. 
Parágrafo único. Aumenta-se a pena de um sexto a um terço, se a contravenção é praticada:

        a) de modo vexatório, ameaçador ou fraudulento; 
        b) mediante simulação de moléstia ou deformidade; (...)

Fonte: Decreto-lei nº 3.688, de 3 de outubro de 1941.

Durante a ditadura civil-militar, ocorrida no Brasil entre 1964 e 1985, o Artigo 60 da 
Lei de Contravenções Penais, ou a conhecida “lei da vadiagem”, foi tão utilizada nas ações 
de repressão policial que se tornou a segunda infração mais “praticada”, segundo os re-
gistros militares. Essa lei só foi revogada em 16 de julho de 2009, muito recentemente, 
com a Lei Federal nº 11.983/09. 

Porém, o espectro da criminalização de sujeitos entendidos como vadios, desocupados 
ou ociosos, ainda permanece em vigor, com encarceramento previsto de até 3 meses, dispos-
to no Artigo 59, do Decreto-Lei de Contravenções Penais, n° 3.688, de 3 de outubro de 1941.

Artigo 59. Entregar-se alguém habitualmente à ociosidade, sendo válido para o trabalho, 
sem ter renda que lhe assegure meios bastantes de subsistência, ou prover à própria subsis-
tência mediante ocupação ilícita:
 	 Pena – prisão simples, de quinze dias a três meses.
Parágrafo único. A aquisição superveniente de renda, que assegure ao condenado meios 
bastantes de subsistência, extingue a pena.

Fonte: Decreto-lei nº 3.688, de 3 de outubro de 1941.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL 3.688-1941?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL 3.688-1941?OpenDocument
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A)	 Que tal ampliar o seu vocabulário? Com o auxílio de um dicionário, celular ou computador, 
busque o significado das palavras abaixo:

•	 subsistência:                                                                                                                                                       

•	 contravenção:                                                                                                                                                       

•	 ociosidade:                                                                                                                                                           

•	 cupidez:                                                                                                                                                               

•	 vadiagem:                                                                                                                                                           

•	 repressão:                                                                                                                                                            

•	 vexatório:                                                                                                                                                               

•	 encarceramento:                                                                                                                                          

•	 inoperância:                                                                                                                                                              
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B)	 Atualmente, o Brasil tem 5 568 municípios; desses, apenas 1 924 forneceram dados ao IPEA 
sobre a sua população em situação de rua. Qual foi a quantidade de municípios que não 
disponibilizaram essas informações ao IPEA?   

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

C)	 Considera-se que o sistema escravista vigorou no Brasil de 1500, que é a data da invasão 
dos portugueses, até 1888, quando é decretada e assinada a Lei Áurea. Quantos anos du-
rou o sistema escravista no Brasil?

CÁLCULO:

RESPOSTA: 

D)	 Do ano em que ocorreu a abolição da escravatura até o presente, quantos anos se passaram?

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

E)	 Com base nos resultados dos cálculos dos problemas a e b, responda: qual foi o sistema 
que mais tempo durou no Brasil, o escravista ou de liberdade para todas as pessoas?
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F)	 Quais as consequências do sistema escravista na sociedade brasileira?

G)	 Após a abolição do sistema escravista, o Estado Brasileiro promoveu alguma política de 
reparação ou apoio a ex-escravizadas e ex-escravizados no país? Por quê?

H)	 Quais políticas públicas de combate ao racismo, herança do sistema escravista, você co-
nhece? Essas políticas são suficientes para a superação dos preconceitos, discriminações e 
injustiças raciais, atualmente? Por quê?

ATIVIDADE II

1.	 Leia o texto abaixo e responda à questão a seguir:

O DIREITO À MORADIA

Ter uma moradia é um direito fundamental reconhecido na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, publicada em 1948, pela Organização das Nações Unidas – 
ONU. O Brasil, além de ratificar a determinação da ONU sobre o direito de todas as 
pessoas terem onde morar com dignidade, com infraestrutura e acessibilidade, dis-
põe, no Artigo 6º da Constituição Federal, que a moradia é um direito social. 

No Município de São Paulo, na revisão do Plano Diretor Estratégico (2021-2023), a 
definição de moradia como direito é apresentada da seguinte forma: 
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Moradia digna é aquela cujos moradores dispõem de segurança na posse do imóvel, com 
dimensões suficientes para comportar seus habitantes, executada com boa qualidade 
construtiva, com materiais adequados, ventilação e iluminação suficientes, assentada 
sobre terreno firme, salubre, seco e livre de contaminações, e dotada de abastecimento 
de água, coleta de esgoto, fornecimento de energia elétrica, iluminação pública, coleta de 
resíduos sólidos, trafegabilidade de vias, pavimentação viária, transporte coletivo, equi-
pamentos sociais básicos, entre outros serviços, equipamentos e infraestruturas urbanas. 

Fonte: https://planodiretorsp.prefeitura.sp.gov.br/.  Anexo, p. 5.

Apesar de a moradia digna ser um direito fundamental, muitas pessoas se encontram 
em situação de rua e são, diariamente, desumanizadas pelo descaso social, incompreen-
didas como sujeitos de história, de dor, de fome e de necessidades básicas. Além de não 
terem garantido o direito à moradia, essas pessoas também sofrem com a falta de acesso 
aos serviços de saúde, a uma alimentação de qualidade, à segurança de toda ordem, ao 
trabalho remunerado, dentre outros.

O Relatório Final da Pesquisa Amostral do Perfil Socioeconômico, realizada no ano 
de 2019 pela Secretaria Municipal de Assistência Social e Desenvolvimento de São Paulo 
– SMADS, chegou a uma estimativa de que mais de 24,3 mil pessoas estão nessa condição 
em São Paulo. Esse número, em consequência da pandemia de Covid 19, entre outros 
fatores, aumentou substancialmente, alterando, inclusive, o perfil desse segmento popu-
lacional, que já vivia fragilidades socioeconômicas. 

Famílias inteiras e mães acompanhadas de seus filhos foram parar nas calçadas 
da cidade. O Movimento Estadual da População em Situação de Rua de São Paulo 
estima que, na atualidade, cerca de 66 mil pessoas estão vivendo em situação de rua 
na capital paulista. 
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https://planodiretorsp.prefeitura.sp.gov.br/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Morador_de_Rua_Esta%C3%A7%C3%A3o_Concei%C3%A7%C3%A3o_sp.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Morador_de_Rua_Esta%C3%A7%C3%A3o_Concei%C3%A7%C3%A3o_sp.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Morador_de_Rua_Esta%C3%A7%C3%A3o_Concei%C3%A7%C3%A3o_sp.JPG
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Você percebe a diferença entre o que a legislação prevê sobre o direito à moradia e 
como é a realidade desse segmento da população? Converse com os(as) colegas de 
classe, apresente possíveis soluções para esse problema e registre os pontos mais 
interessantes a seguir
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2.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir: 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA  
E O DIREITO À MORADIA 

Vimos, no texto anterior, que a moradia é um direito fundamental, relacionado às 
mais básicas necessidades da pessoa humana. Mais que abrigar-se debaixo de um teto, 
a moradia é onde a intimidade pode ser garantida e a existência material pode ser culti-
vada.

Historicamente, a propriedade de terras no Brasil é extremamente desigual. Enquan-
to uma pequena parte da população concentra grandes quantidades de terras, a maior 
parte do povo não tem condições de, sequer, comprar um pequeno lote ou casa. 
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Região da estação da Luz, centro de São Paulo,  
que passa por um processo de reorganização urbana. 

No caso das áreas urbanas, a especulação imobiliária, que supervaloriza locais espe-
cíficos das cidades, comumente territórios com estrutura de transporte público, parques, 
hospitais e shopping centers, por exemplo, empurra os menos favorecidos para as perife-
rias, onde aluguéis são menos caros, gerando como efeito o afastamento dos trabalhado-
res e trabalhadoras de seus locais de emprego. 
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https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=cracolandia+&title=Special:MediaSearch&go=Go&type=image
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=cracolandia+&title=Special:MediaSearch&go=Go&type=image
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Janelas de um edifício ocupado por movimento  
social por moradia no centro de São Paulo. 

Em São Paulo, percebemos que existem muitos prédios abandonados, sobretudo na 
região central. Existem esforços do poder público em reformar alguns desses prédios para 
serem destinados a moradias populares, porém, estas ações ainda são insuficientes para 
atender à grande demanda por moradia na cidade. 

Ao mesmo tempo, a reestruturação ou as reformas urbanísticas no município são, 
geralmente, acompanhadas da chamada especulação imobiliária. Essa ação especulati-
va de bens imobiliários ocorre quando proprietários e proprietárias de imóveis, ou áreas 
ainda sem construção, se empenham em valorizar economicamente suas propriedades 
com estrutura de lazer, transporte, grandes empreendimentos, rede de esgoto, entre ou-
tras obras, de modo que esses benefícios agreguem valor para cobrança de aluguéis ele-
vados ou supervalorização de venda, garantindo altos lucros. 

Um exemplo interessante pode ser observado na região de Itaquera, quando um dos 
estádios foi construído para atender aos jogos da Copa do Mundo FIFA de 2014, gerando 
desapropriações, aumento significativo nos preços dos aluguéis e, com isso, causando o 
fenômeno da gentrificação.

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=pr%C3%A9dio+s%C3%A3o+paulo&title=Special:MediaSearch&go=Go&type=image
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=pr%C3%A9dio+s%C3%A3o+paulo&title=Special:MediaSearch&go=Go&type=image
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Construção do Estádio em Itaquera para receber  
os Jogos da Copa FIFA de 2014. 

A)	 Com auxílio do(a) professor(a), procure o significado do termo gentrificação no dicionário 
impresso ou na internet e registre-o a seguir. 

B)	 Após toda a turma compartilhar o significado  da palavra gentrificação, escu-
te a música “Saudosa Maloca”, de Adoniran Barbosa, acessando o QR Code:

C)	 Qual a temática abordada por Adoniran Barbosa na música “Saudosa Maloca”? 
Você conhece alguma história semelhante?

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=estadios+da+copa+s%C3%A3o+paulo+&title=Special:MediaSearch&go=Go&type=image
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
https://commons.wikimedia.org/w/indexv
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ATIVIDADE III

1.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir: 

ARQUITETURA HOSTIL E APOROFOBIA

A chamada arquitetura hostil é constituída por formas e métodos usados no meio 
urbano para dificultar o acesso de pessoas a um local em que se deseja evitá-las. Espa-
lhados por São Paulo, temos vários elementos da arquitetura hostil, por exemplo: barras 
e pinos de ferro, cercas elétricas, pedras no chão debaixo de viadutos, bancos públicos 
estreitos ou com divisórias para impedir que pessoas se deitem nele, parafusos instala-
dos nos degraus e em elevação nas calçadas com obstáculos pontiagudos para evitar que 
pessoas se sentem, entre outros.  

Todo o esforço desse tipo de arquitetura é pensado para afastar as pessoas de se 
acomodarem nesses espaços, públicos ou privados, e evitar, principalmente, a presença 
de pessoas “sem teto”. 
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Um termo para classificar essa ação construtiva na cidade é aporofobia, que significa 
repúdio, aversão ou desprezo por pobres ou desfavorecidos. Aporofobia é o termo utilizado 
para tratar a hostilidade para com as pessoas em situação de rua, de extrema pobreza e 
miséria. Por isso, a arquitetura hostil é a realização prática do preconceito contra os pobres. 

O oposto de hostil é acolhedor; então, por que não pensar  O oposto de hostil é acolhedor; então, por que não pensar  
em uma arquitetura acolhedora em uma cidade como São Paulo?  em uma arquitetura acolhedora em uma cidade como São Paulo?  
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https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Spiked_Ledge_Boston.jpg?uselang=pt-br
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Spiked_Ledge_Boston.jpg?uselang=pt-br
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Boulons_anti-sdf_sur_un_perron_(Marseille,_France).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Boulons_anti-sdf_sur_un_perron_(Marseille,_France).jpg
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A)	 Você já havia percebido essas barreiras da arquitetura hostil pela cidade? Com um celular 
ou câmera fotográfica, faça uma foto de um local que você considera haver uma arquite-
tura hostil. Você pode fazer esta foto no caminho de ida ao trabalho ou à escola, ou ainda 
durante um passeio no final de semana. 

Peça para o(a) professor(a) imprimir sua foto. Cole-a no quadro abaixo.

Escreva uma legenda para a foto que você colou acima.
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ANOTAÇÕES
 



4.	 DIVERSIDADE  
SEXUAL E DE GÊNERO
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https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
https://www.pexels.com/photo/women-reading-book-together-9587962/
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ATIVIDADE I

1.	 Observe, atentamente, a imagem: 
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18ª Parada do Orgulho LGBTQIAP+ de São Paulo, 2014. Imagem: Ben Tavener. 

A)	 Com base na imagem e legenda acima, preencha o quadro:

NOME DO EVENTO

DATA

LOCAL DO EVENTO

CIDADE

OBJETIVO DO EVENTO

FOTÓGRAFO

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:S%C3%A3o_Paulo_LGBT_Pride_Parade_2014_(13921535468).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:S%C3%A3o_Paulo_LGBT_Pride_Parade_2014_(13921535468).jpg
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B)	 Se, em 2014, foi realizada a 18ª edição do evento, em que ano foi realizada a primeira edição?

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

2.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir:

UM POUCO DE HISTÓRIA DO  
DIA DO ORGULHO LGBTI+
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O dia 28 de junho é o dia do Orgulho LGBTI+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais, Intersexo e demais orientações sexuais e identidades de gênero). Esta data 
marcou a história de lutas desta comunidade. Na madrugada de 28 de junho de 1969, no 
bairro de East Village em Nova Iorque, a polícia fez uma batida policial no bar Stonewall 
Inn,  muito frequentado por pessoas LGBTI+, pobres, pretas e latinas, alegando que era 
proibida a venda de bebidas alcoólicas naquele estabelecimento. O bar era um dos pou-
cos que permitiam a presença de pessoas LGBTI+, que não eram exatamente bem-vindas, 
mas toleradas para consumir. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:S%C3%A3o_Paulo_LGBT_Pride_Parade_2014_(13921535468).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:S%C3%A3o_Paulo_LGBT_Pride_Parade_2014_(13921535468).jpg
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Naquela mesma noite, os policiais prenderam, de forma violenta, funcionários(as) e 
frequentadores, entre eles, travestis e drag queens. Essa ação provocou um confronto direto 
com a polícia que durou dias. Esse confronto é conhecido como “A Revolta de Stonewall Inn”. 

No ano seguinte, gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais e demais pessoas 
fora do padrão hetero-cis-normativo, em Nova Iorque, foram às ruas em memória à re-
volta de Stonewall Inn e para lutar por seus direitos, dando origem à primeira Parada do 
Orgulho Gay nos Estados Unidos. Desde então, a data de 28 de junho é celebrada como 
o Dia do Orgulho LGBTI+. Em 2015, o bar Stonewall se tornou monumento histórico da 
cidade de Nova Iorque.

A)	 Quantos anos se passaram entre esse fato histórico ocorrido em Nova Iorque e o ano em 
que o bar se tornou monumento histórico?

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

B)	 Complete o quadro abaixo com o ano atual e a data em que ocorreu o fato histórico e des-
cubra quantos anos faz que esse fato aconteceu.

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

3.	 Leia o texto e responda às questões a seguir:

UM POUCO DE HISTÓRIA  
DO MOVIMENTO LGBTI+ NO BRASIL

Apesar de a revolta de Stonewall Inn ser considerada um marco na história da 
luta de pessoas LGBTI+ no mundo, estudos e pesquisas demonstram que, por aqui, 
o movimento LGBTI+ brasileiro percorreu um caminho próprio na luta por direitos e 
contra os preconceitos. 
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Criado em 1978, o Somos: Grupo de Afirmação Homossexual foi o primeiro grupo de 
homossexuais organizado no Brasil. Naquele mesmo ano, foi criado o jornal “Lampião da 
Esquina” que, junto com o grupo Somos, é considerado pelos pesquisadores como marco 
do início do movimento LGBTI+ no Brasil. 
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Manifestação na escadaria do Theatro Municipal de São Paulo,  
contra os Rondões do Delegado José Wilson Richetti.  

São Paulo, 13 de Junho de 1980. Arquivo Público do Estado de São Paulo.

Em 20 de novembro de 1979, o Somos participou de uma manifestação contra a vio-
lência policial, convocada pelo Movimento Negro Unificado, em frente ao Teatro Muni-
cipal de São Paulo. Foi a primeira vez que um grupo LGBTI+ participou de uma mani-
festação pública. Na manifestação, uma das faixas dizia: “Contra a discriminação racial, 
SOMOS: Grupo de Afirmação Homossexual”. 

Outro marco importante ocorreu 1983, no Ferro’s Bar, localizado na região central 
de São Paulo. Frequentado por diversas pessoas, o bar costumava dificultar ou impedir a 
entrada de mulheres lésbicas no local. Em 23 de julho de 1983, dono e funcionários do bar 
tentaram expulsar mulheres do Grupo de Ação Lésbica e Feminista – GALF do local. Foi 

https://memorialdaresistenciasp.org.br/wp-content/uploads/tainacan-items/1041/86410/ICO_DA_1512_004_007-scaled.jpg
https://memorialdaresistenciasp.org.br/wp-content/uploads/tainacan-items/1041/86410/ICO_DA_1512_004_007-scaled.jpg
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então que, de forma organizada, estas mulheres marcaram uma manifestação no local 
para o dia 19 de agosto de 1983. Após diversos discursos, elas conseguiram se fazer ouvir 
e poder frequentar o bar. Por isso, 19 de agosto é considerado o Dia do Orgulho Lésbico 
no Brasil.

Todos estes eventos e lutas ocorreram na época da ditadura militar, onde a repressão 
policial contra pessoas LGBTI+ era muito frequente. De lá pra cá, houve muitos marcos 
nesta história e algumas conquistas alcançadas: o reconhecimento do casamento civil 
homoafetivo, em 2013, e a criminalização da LGBTfobia, em 2019. 

A)	 Com base na imagem e texto, preencha o quadro abaixo:

LOCAL DO EVENTO DA FOTO

ANO EM QUE A FOTO FOI FEITA

CIDADE EM QUE A FOTO FOI REALIZADA

LOCAL DE ARQUIVO DA FOTO

B)	 O que está escrito nos cartazes da imagem?
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ATIVIDADE II

1.	 Leia os dois textos a seguir e responda às questões: 

Texto 1

O TERMO “TRANS”

O termo “trans” é utilizado para deno-
minar um grupo diversificado de pessoas 
cujas identidades de gênero diferem em 
graus e expressões diversas do sexo em que 
foram designadas ao nascer. Os “Princípios 
de Yogyakarta”, documento referente aos 
direitos humanos em relação à orientação 
sexual e identidade de gênero, aprovado 
por grande número de países, considera 
identidade de gênero a profunda e sentida 
experiência interna e individual do gênero 
de cada pessoa, que pode ou não corresponder ao sexo atribuído no nascimento, incluin-
do o senso pessoal do corpo (que pode envolver, por livre escolha, modificação da apa-
rência ou função corporal por meios: médicos, cirúrgicos ou outros) e outras expressões 
de gênero, inclusive vestimenta, modo de falar e maneirismos. 

Fonte: CEDEC - Centro de Estudos de Cultura Contemporânea. Mapeamento das Pessoas Trans na Cidade de São Paulo: 
relatório de pesquisa. São Paulo, 2021. https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/atencao_basica/index.

php?p=317451

Texto 2

DECRETO Nº 58.228, DE 16 DE MAIO DE 2018

Art. 1º – Este decreto dispõe sobre o uso do nome social e o reconhecimento da identi-
dade de gênero de travestis, mulheres transexuais e homens trans em todos os órgãos 
da Administração Pública Municipal Direta e nas autarquias, fundações, empresas pú-
blicas e sociedades de economia mista municipais, bem como nos serviços sociais au-
tônomos instituídos pelo Município, concessionárias de serviços públicos municipais e 
pessoas jurídicas referidas no artigo 2º, inciso I, da Lei Federal nº 13.019, de 31 de julho 
de 2014, que mantenham qualquer espécie de ajuste com a Administração Municipal.
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/atencao_basica/index.php?p=317451
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/atencao_basica/index.php?p=317451
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm#:~:text=Estabelece o regime jur%C3%ADdico das,pol%C3%ADtica de fomento e de
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bandeira_do_orgulho_Trans.png
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bandeira_do_orgulho_Trans.png
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Art. 2º – Para os efeitos deste decreto, entende-se por:

I - nome social: aquele pelo qual travestis, mulheres transexuais e homens trans se 
reconhecem, bem como são identificados por sua comunidade e em seu meio social;

II - identidade de gênero: a dimensão da identidade de uma pessoa que diz respeito à 
forma como esta se relaciona com as representações de masculinidade e feminilidade 
e como isso se traduz em sua prática social, sem guardar relação necessária com o 
sexo biológico.

Art. 3º – As travestis, mulheres transexuais e homens trans que queiram ser chamados 
pelo nome social deverão manifestar essa vontade perante o órgão, entidade, institui-
ção ou empresa, conforme referido no artigo 4º deste decreto.

§ 1º – �É vedada a exigência de testemunhas ou de quaisquer outros requisitos que não a 
autodeclaração.

§ 2º – �No caso de servidores municipais, a utilização de nome social em registros e sistemas 
deve ser requerida por escrito ao setor responsável pelo cadastramento interno.

Art. 4º – É dever de todos os órgãos da Administração Pública Municipal Direta e das au-
tarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista municipais, 
bem como dos serviços sociais autônomos instituídos pelo Município, concessionárias 
de serviços públicos municipais e pessoas jurídicas referidas no artigo 2º, inciso I, da 
Lei Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014, que mantenham qualquer espécie de 
ajuste com a Administração Municipal, adotar, utilizar e respeitar o nome social das 
travestis, mulheres transexuais e homens trans, nos termos deste decreto.

§ 1º – O uso do nome social deve ser amplamente respeitado, principalmente em:
I - fichas de cadastro, formulários, prontuários, petições, documentos de tramitação e 
requerimentos de qualquer natureza;
II - cadastros para ingresso e permanência nas pessoas jurídicas que se encontram 
obrigadas ao uso do nome social, conforme previsto no “caput” deste artigo;
III - comunicações internas de uso ou circulação coletiva, especialmente memoran-
dos, escala de férias e holerites impressos;
IV - endereços de correios eletrônicos;
V - identificações funcionais de uso interno dos órgãos, entidades, instituições ou empre-
sas;
VI - listas de ramais dos órgãos, entidades, instituições ou empresas;
VII - nomes de usuário (a) em sistemas de informática;
VIII - inscrições em eventos promovidos pelos órgãos, entidades, instituições ou em-
presas e expedição dos respectivos certificados.

Fonte: http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/decreto-58228-de-16-de-maio-de-2018.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm#:~:text=Estabelece o regime jur%C3%ADdico das,pol%C3%ADtica de fomento e de
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/decreto-58228-de-16-de-maio-de-2018
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A)	 Escreva por extenso o ano de publicação deste do Decreto nº 58.228: 

B)	 Em síntese, o que diz esse Decreto?

C)	 Você já presenciou alguém desrespeitando o nome social de uma travesti ou pessoa trans? 
O que você pensa sobre isso? 

D)	 O que devemos fazer para garantir que os direitos de travestis e pessoas trans sejam res-
peitados em nossa sociedade?

PARA SABER MAIS
Expressão de gênero refere-se a como alguém se apresenta através do que é tradicio-

nalmente tido como masculino ou feminino. Essa expressão pode ser feita por meio das 
roupas, acessórios, comportamentos e outros aspectos de escolha na aparência. Pessoas 
como NEY, Jhonny Hooker Mart’nália, Liniker e Pabllo Vittar, são exemplos de pessoas que 
se expressam numa perspectiva de gênero diferente daquela tradicionalmente  esperada, 
podendo ser através da arte Drag ou não.

Já  a identidade de Gênero, diz respeito à forma como cada pessoa sente que ela é em 
relação ao gênero masculino ou feminino. Relembrando que nem todas as pessoas se en-
quadram, e nem desejam se enquadrar, na noção binária de homem/mulher, como no caso 
de pessoas agênero, por exemplo. Identidade é algo bem mais profundo.
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2.	 Observe o acróstico da palavra respeito:

D I R E I T O

N O M E

S O C I A L

P A Z

V I V E R

F E L I Z

E S T U D A R

A M O R

A)	 Agora, escreva o nome pelo qual você gosta de ser chamado ou chamada e faça um acróstico: 
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ATIVIDADE III

1.	 Leia o texto e responda às questões a seguir:

DADOS INTERNACIONAIS – 2020: O BRASIL  
SEGUE NA LIDERANÇA DOS ASSASSINATOS CONTRA 

PESSOAS TRANS NO MUNDO

O projeto de pesquisa Trans Murder Monitoring – TMM (Monitoramento de homicídios 
trans) monitora, coleta e analisa sistematicamente os relatórios de homicídios de pesso-
as trans e com diversidade de gênero em todo o mundo. Desde o início do levantamento, 
o Brasil tem sido o país que mais reporta assassinatos de pessoas trans e travestis no 
mundo. Cabe ressaltar que, no Brasil, este levantamento é feito pela Associação Nacional 
de Travestis e Transexuais – ANTRA e Instituto Brasileiro Trans de Educação – IBTE, tendo 
sido os responsáveis por esse monitoramento e pela coleta dos dados nacionalmente. 

A atualização de 2020 revelou ainda o total de 350 casos entre 1 de outubro de 2019 
e 30 de setembro de 2020. O Brasil permanece como o país que mais assassinou pessoas 
trans do mundo neste período, com 152 mortes, seguido do México (57) e Estados Unidos 
(38), somando um total de 350 homicídios reportados de pessoas trans em 74 países em 
todo o mundo, o que representa um aumento de 6% em relação a 2019. 

Dossiê dos ASSASSINATOS e da violência contra TRAVESTIS e TRANSEXUAIS brasileiras em 202070

A atualização de 2020 revelou ainda o total de 350 casos entre 1 de outubro de 2019 e 30 

de setembro de 202046. O Brasil permanece como o país que mais assassinou pessoas trans do 

mundo neste período, com 152 mortes, seguido do México (57) e Estados Unidos (38), somando 

um total de 350 homicídios reportados de pessoas trans em 74 países em todo o mundo, o que 

representa um aumento de 6% em relação a 2019.

Gráfico: Levantamento Assassinatos TGEU
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Os números do gráfico acima apresentam dados do Brasil, México e Estados Unidos, entre 

1 de janeiro de 2008 e 30 de setembro de 2020 - respectivamente, os três países com mais 

casos reportados no mundo. 

A análise da TvT mostra que 98% dos assassinatos em todo o mundo eram mulheres trans 

ou pessoas transfemininas. Reforçando as pesquisas brasileiras, onde esse ano a  Associação 

Nacional de Travestis e Transexuais (Antra) tem demonstrado que a violência de gênero aparece 

como um dos principais fatores no assassinato de pessoas trans. Além disso, pessoas racializadas 

representavam 79% das pessoas trans assassinadas nos Estados Unidos durante o período que 

pesquisaram. Quando examinados globalmente, 38% dos assassinatos ocorreram nas ruas, 

enquanto 22% dos incidentes ocorreram na casa da vítima. A  média de idade das vítimas é 

31 anos, sendo a vítima mais jovem 15 anos. No Brasil, a ANTRA e o Instituto Brasileiro Trans 

de Educação  (IBTE) lançam anualmente dados sobre violência transfóbica, como a principal 

46. O período de análise dos dados para TGEU não segue o calendário anual de 1JAN a 31DEZ de cada ano. Os 

dados levantados levam em consideração o período do ano de forma com que os dados sejam lançados pelo Dia da 

Memória Trans – 20NOV. Normalmente compreendido entra 1OUT e 30SET do ano anterior ao ano corrente da 

publicação.
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LEVANTAMENTO DE ASSASSINATOS (Transgender Europe – TGEU)
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Os números do gráfico apresentam dados do Brasil, México e Estados Unidos, entre 
1 de janeiro de 2008 e 30 de setembro de 2020, respectivamente, os três países com mais 
casos de assassinatos por transfobia reportados no mundo.

[...]
O estigma e a discriminação contra pessoas trans são reais e profundos em todo o mun-

do e fazem parte de um círculo estrutural e contínuo de opressão que as mantêm afastadas 
dos seus direitos básicos. Pessoas trans, em todas as partes do mundo, são vítimas de uma 
terrível violência de ódio, incluindo humilhações, agressões físicas e sexuais e assassinatos. 
Na maioria dos países, os dados sobre a violência contra pessoas trans não são produzidos 
sistematicamente pelos Estados, e é impossível estimar o número exato de casos.

Fonte: https://antrabrasil.files.wordpress.com/2021/01/dossie-trans-2021-29jan2021.pdf. (Adaptado).

A)	 No gráfico “Levantamento de Assassinatos TGEU”, são apresentados os 3 países em que 
mais se matam pessoas transexuais no mundo. Em qual deles o número de assassinatos é 
maior? Em que ano esse número de assassinatos foi mais elevado nesse país?

B)	 Na sua opinião, qual é a principal causa desse número de assassinatos a pessoas travestis 
e transexuais?

C)	 No ano de 2020, qual foi a diferença entre os Estados Unidos da América e o Brasil no índice 
de assassinatos demonstrado no gráfico?  

CÁLCULO: 

RESPOSTA: 

https://antrabrasil.files.wordpress.com/2021/01/dossie-trans-2021-29jan2021.pdf
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D)	 Na sua opinião, o que o poder público deveria fazer para garantir o direito humano à vida 
de travestis e pessoas trans no Brasil? 

2.	 Observe atentamente a imagem: 
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A)	 Descreva o que você vê nessa imagem.

B)	 O que é este prédio? Em que cidade ele está localizado? 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Supreme_Federal_Court1.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Supreme_Federal_Court1.jpg
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C)	 O que essa estátua representa? Por que ela está com os olhos vendados?

3.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir:

STF ENQUADRA HOMOFOBIA E TRANSFOBIA COMO CRIMES 
DE RACISMO AO RECONHECER OMISSÃO LEGISLATIVA

O Plenário concluiu nesta quinta-feira (13) o julgamento das ações que tratam da matéria  
e decidiu que, até que o Congresso Nacional edite lei específica, as condutas homofóbicas  

e transfóbicas se enquadram na tipificação da Lei do Racismo.

Publicado: 13/06/2019 - 21h05

O Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) entendeu que houve omissão incons-
titucional do Congresso Nacional por não editar lei que criminalize atos de homofobia e 
de transfobia. O julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO) 
26, de relatoria do ministro Celso de Mello, e do Mandado de Injunção (MI) 4733, relatado 
pelo ministro Edson Fachin, foi concluído na tarde desta quinta-feira (13).

Por maioria, a Corte reconheceu a mora do Congresso Nacional para incriminar atos 
atentatórios a direitos fundamentais dos integrantes da comunidade LGBT. Os ministros 
Celso de Mello, Edson Fachin, Alexandre de Moraes, Luís Roberto Barroso, Rosa Weber, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia e Gilmar Mendes votaram pelo enquadramento da homofobia 
e da transfobia como tipo penal definido na Lei do Racismo (Lei 7.716/1989) até que o 
Congresso Nacional edite lei sobre a matéria. Nesse ponto, ficaram vencidos os ministros 
Ricardo Lewandowski e Dias Toffoli, por entenderem que a conduta só pode ser punida 
mediante lei aprovada pelo Legislativo. O ministro Marco Aurélio não reconhecia a mora.

Fonte: https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=414010

A)	 Segundo o texto, o que foi decidido pelo Supremo Tribunal Federal?
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https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=414010
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B)	 O que significa dizer que houve uma “omissão” do Congresso Nacional?

C)	 Quantos ministros votaram a favor e quantos votaram contra, segundo o texto?

D)	 Por quais motivos essa decisão do STF é importante para as pessoas LGBTI+?



TECENDO SABERES NA EJA

85
Etapa Básica - Módulo 2

Pe
xe

ls/
 K

am
pu

s P
ro

du
cti

on
  h

ttp
s:/

/w
ww

.pe
xe

ls.
co

m/
ph

oto
/a-

sa
me

-
-se

x-c
ou

ple
-lo

ok
ing

-a
t-t

he
ir-

da
ug

hte
r-l

oo
kin

g-
at-

the
-ta

ble
t-o

n-
a-

wo
o-

de
n-

tab
le-

79
83

18
2/

https://www.pexels.com/photo/a-same--sex-couple-looking-at-their-daughter-looking-at-the-tablet-on-a-woo-den-table-7983182/
https://www.pexels.com/photo/a-same--sex-couple-looking-at-their-daughter-looking-at-the-tablet-on-a-woo-den-table-7983182/
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https://pixabay.com/pt/photos/orando-idoso-senhor-cachecol-sala-2663919/
https://pixabay.com/pt/photos/orando-idoso-senhor-cachecol-sala-2663919/
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ATIVIDADE I

1.	 Leia o texto e responda às questões a seguir:
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Mãos em negativo e outras formas de arte rupestre em caverna na Argentina.

Observe a imagem acima.
O que você vê? Quem teria deixado essas marcas? Há quanto tempo? Por qual motivo?
Essas perguntas já foram e continuam a ser feitas por todos que se depararam com 

imagens como essa, encontradas em cavernas de todo o planeta. Conseguimos, por meio 
da ciência, saber que foram criadas há muito tempo, mais de 40 000 anos.

É difícil saber com precisão o que levou os seres humanos daquela época a criarem 
imagens nas paredes das cavernas, a chamada “arte rupestre” (a palavra “rupestre” re-
mete à “rocha”, portanto, seria a arte feita em rocha). O motivo consensual aponta para 
a realização das pinturas para questões espirituais. A marca das mãos poderia ser enten-
dida como uma forma de poder, uma forma de manifestar uma força especial. Isso traria 
proteção? Influência sobre as forças da natureza? Conexão com o mundo espiritual?

Apesar de ser impreciso pensar sobre um passado tão distante, parece que nossas mãos 
continuaram a ter forte presença em nossa espiritualidade. Se você pratica ou conhece prati-
cantes de uma religião, pense um instante sobre a participação das mãos nas suas práticas.
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https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cueva_de_las_Manos_Argentina_-_panoramio_(7).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cueva_de_las_Manos_Argentina_-_panoramio_(7).jpg
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A)	 Registre abaixo, por meio de palavras, ideias, desenhos ou outras formas de expressão, o 
que lhe vem à mente quando você pensa sobre a presença das mãos na prática religiosa.
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2.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

CULTURA
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A dança é um dos elementos mais antigos da cultura humana,  
presente nas tradições e costumes de diferentes povos, como os tailandeses.

Somos seres humanos a partir de nossos corpos. Neles, residem e transitam nossas 
crenças, ideias, valores, sentimentos, emoções, habilidades, saberes e memórias. Há em 
nós muito daquilo que existiu antes de nós, somos herdeiros de um mundo que já se mo-
vimentava antes do nosso nascimento. 

Começamos a participar deste mundo ainda na barriga de nossas mães e já nasce-
mos ligados a tudo o que está acontecendo à nossa volta. Somos alimentados não ape-
nas por aquilo que nos nutre e nos permite sobreviver, mas também por cultura. 

E o que é isso afinal? Falamos muito sobre cultura, contudo, o que esta palavra sig-
nifica? Se pensarmos de forma agrária, cultura diz respeito ao cultivo. Cultura da batata, 
cultura da mandioca, rizicultura (cultura do arroz), viticultura (cultura da uva) etc. 

Quando pensamos no ser humano, de certa forma também pensamos no cultivo, 
mas desta vez não de forma agrícola, e sim do cultivo das coisas criadas pelo espírito 
humano: a religião, a música, a dança, o teatro, a pintura, a escultura, a arquitetura, a po-
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https://pixabay.com/pt/users/kreative_kon-10314768/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=4527043
https://pixabay.com/pt/photos/dan%c3%a7arino-hindu%c3%adsmo-tradi%c3%a7%c3%a3o-4527043/
https://pixabay.com/pt/photos/dan%c3%a7arino-hindu%c3%adsmo-tradi%c3%a7%c3%a3o-4527043/
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lítica, as linguagens, a literatura, a filosofia, as ciências em geral, os hábitos e costumes, 
as festas, ritos e celebrações, a gastronomia, a moda, enfim, tudo quanto o ser humano 
criou e cultivou para além de suas necessidades básicas de sobrevivência (dormir, se ali-
mentar, se reproduzir, se proteger). 

A)	 Quais expressões culturais você pode observar e destacar como sendo características das 
pessoas com as quais você mais convive?

B)	 Quais expressões culturais você pode observar e destacar como sendo características do 
seu bairro?

C)	 Quais expressões culturais você pode observar e destacar como sendo características da 
Cidade de São Paulo? A cidade expressa culturas de outras regiões do país e do mundo? 
Por quê?
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D)	 Quais expressões culturais você pode observar e destacar como sendo características do 
seu local de origem?

ATIVIDADE II

1.	 Leia o texto abaixo e responda às questões a seguir: 

AS LINHAS DO TEMPO

A cultura vive mais que as pessoas. Você já refletiu sobre isso?
Quando alguém nasce, a cultura já está lá, e quando morrer, a cultura continuará 

existindo. E todos que passam pela vida deixam nela sua marca, sua contribuição.
A cultura parece um grande tecido. Cada um pode usá-lo, costurá-lo mais um pouco, 

entregar para outros costurarem, depois usar ou costurar novamente. Essa costura é feita 
por pessoas, grupos e povos em diferentes lugares e épocas.
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Artesã usando um tear. 
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https://pixabay.com/pt/users/pexels-2286921/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=1839920
https://pixabay.com/pt/photos/artes%c3%a3o-tear-habilidade-m%c3%a3os-1839920/
https://pixabay.com/pt/photos/artes%c3%a3o-tear-habilidade-m%c3%a3os-1839920/
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A metáfora do tecido pode ser interessante para pensar a cultura, uma construção 
feita por muitas mãos, com fios que se entrelaçam, se perdem, são cortados, emendados, 
tingidos, perdidos, redescobertos...

A)	 Quais práticas culturais você percebe que vêm sendo passadas de gerações anteriores à 
sua? Qual é a importância dessas práticas?

B)	 De quais práticas culturais você costuma participar? Dentre elas, quais são herança cul-
tural de sua família ou grupo social e quais delas você considera que são práticas de sua 
própria geração? 

C)	 Quais práticas culturais você percebe que sua geração produziu ou vem produzindo e qual 
é a importância delas? 
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ATIVIDADE III

1.	 Leia o texto e responda às questões a seguir: 

CORPO SAGRADO

A origem das culturas humanas está intrinsecamente ligada aos corpos e suas rela-
ções com os meios em que vivem. O ser humano procurou, e ainda procura, conseguir, 
por meio de seu corpo, algo que está além de suas capacidades. 

Por exemplo, como alguém poderia obter favores do céu, conseguir que a chuva re-
gasse a terra e enchesse os rios usando apenas seu corpo? Os corpos passaram então a 
desempenhar funções diferentes daquelas mais diretas, como caçar para obter comida. 
Estabeleceram formas de usar o corpo para alcançar algo que não está diretamente a 
seu alcance. Poderia um movimento corporal repetitivo, ritmado e acompanhado por um 
som igualmente ritmado causar um fenômeno natural como a chuva? A dança e a música, 
parte da cultura humana, se desenvolveram originalmente como formas de influenciar 
fenômenos naturais que estavam além de seu alcance por meio de deuses, espíritos e 
forças ocultas.
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Os Xamãs da Sibéria mantêm ancestral relação corporal com o sagrado  
por meio de cantos, toques de tambor, dança e outras práticas milenares.
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https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%95%D1%80%D0%B0%D0%B2%D0%BD%D0%B8%D0%BD%D1%81%D0%BA%D0%B8%D0%B9_%D1%88%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%95%D1%80%D0%B0%D0%B2%D0%BD%D0%B8%D0%BD%D1%81%D0%BA%D0%B8%D0%B9_%D1%88%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%95%D1%80%D0%B0%D0%B2%D0%BD%D0%B8%D0%BD%D1%81%D0%BA%D0%B8%D0%B9_%D1%88%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%95%D1%80%D0%B0%D0%B2%D0%BD%D0%B8%D0%BD%D1%81%D0%BA%D0%B8%D0%B9_%D1%88%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%A8%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD_%D1%81_%D0%B1%D1%83%D0%B1%D0%BD%D0%BE%D0%BC.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%A8%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD_%D1%81_%D0%B1%D1%83%D0%B1%D0%BD%D0%BE%D0%BC.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%A8%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD_%D1%81_%D0%B1%D1%83%D0%B1%D0%BD%D0%BE%D0%BC.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:%D0%A8%D0%B0%D0%BC%D0%B0%D0%BD_%D0%A1%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%B0%D0%BD_%D1%81_%D0%B1%D1%83%D0%B1%D0%BD%D0%BE%D0%BC.JPG
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Assim começa a ser tecida a cultura, o corpo se voltando a algo maior e misterioso. O 
sagrado celebrado e acionado por meio da dança, da música, da encenação, da pintura, 
da escultura e outras práticas.

Ao vermos um tambor ou bateria sendo usado em alguma celebração religiosa atual 
podemos não perceber, mas há um fio que atravessa o tempo da história humana quando 
os tambores embalavam os corpos em seus ritos sagrados.

A)	 No laboratório de informática, com o auxílio dos(as) professores(as), acesse o site  
http://typedrummer.com/. Veja tela capturada: 

B)	 Clique dentro do retângulo branco e digite uma letra qualquer do alfabeto no teclado. Em 
seguida, digite mais letras e explore os sons e ritmos. 

http://typedrummer.com/
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ATIVIDADE IV

1.	 Leia os textos a seguir e realize a atividade: 

ESTÁ EM NOSSAS MÃOS

Desde as marcas de mãos criadas nas paredes das cavernas até a atualidade, as 
mãos têm forte presença na relação com o sagrado. Seus principais gestos parecem 
ser o de recebimento, o de emanação e o de prece.

Nesta atividade, estudaremos sobre a presença das mãos no âmbito do sagrado 
de diferentes culturas em diferentes épocas. Boa leitura!

Palma da mão aberta em direção ao sol.
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https://pixabay.com/pt/users/kinseykick-180963/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=534867
https://pixabay.com/pt/photos/m%c3%a3o-alcan%c3%a7ar-espera-humano-534867/
https://pixabay.com/pt/photos/m%c3%a3o-alcan%c3%a7ar-espera-humano-534867/
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Os dançarinos Ruth Saint-Denis e Ted 
Shawn, expoentes da dança moderna 

estadunidense, em pose que faz referência 
às danças da antiguidade egípcia e grega.

A representação das mãos no âmbito do sagrado para gregos e egípcios da antiguidade

Comecemos uma jornada com as 
palmas das mãos voltadas para cima e 
para baixo. Imagens em vasos e pare-
des do Egito e Grécia antigos ilustram 
danças nas quais a palma de uma das 
mãos se volta para o alto e a outra para 
baixo. Esta oposição das mãos pode in-
dicar diferentes dualidades, como: céu 
e terra, o que está acima e o que está 
abaixo, o receber e o doar, as forças ce-
lestes e as forças telúricas (da terra), e 
deveriam expressar algo do pensamen-
to sagrado daquelas culturas. 

Havia muita troca cultural entre o 
Egito, na África, e a Grécia, na Europa. 
Portanto, não é estranho identificar si-
milaridades entre eles.

A representação das mãos no âmbito do sagrado para a religião islâmica

O Islã, Islão ou Islamismo é uma re-
ligião abraâmica, ou seja, da linhagem 
do patriarca Abraão, como o Judaísmo e 
o Cristianismo. Surgiu na península ará-
bica (atual Arábia Saudita) e tem como 
criador o profeta Maomé, que trouxe re-
velações enviadas pelo Arcanjo Gabriel, 
sintetizadas no Corão ou Alcorão, que 
significa “a Recitação”. O Islã alcançou 
um grande número de adeptos, chama-
dos muçulmanos, “aqueles que se sub-
metem”, e se consolida como a segunda 
maior religião da atualidade.
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Homem muçulmano com as mãos  
em sinal de recebimento.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ruth_St_Denis_and_Ted_Shawn_in_the_Dance_of_the_Rebirth_from_-_(3110869308).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ruth_St_Denis_and_Ted_Shawn_in_the_Dance_of_the_Rebirth_from_-_(3110869308).jpg
https://pixabay.com/pt/users/aamiraimer-2502350/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=2612549
https://pixabay.com/pt/photos/homem-rezar-allah-religi%c3%a3o-deus-2612549/
https://pixabay.com/pt/photos/homem-rezar-allah-religi%c3%a3o-deus-2612549/
https://pixabay.com/pt/photos/homem-rezar-allah-religi%c3%a3o-deus-2612549/
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Dervixes rodopiantes em Konya, Turquia, 2014.
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Há um ramo do Islã chamado Sufi. Também conhecido como Sufismo, é uma cor-
rente mística, com práticas de meditação e conexão com deus no Islã. Entre elas está 
o Sama, cerimônia que traz uma dança na qual seus praticantes, os dervixes, rodo-
piam em êxtase. Enquanto giram, de olhos fechados, embalados por música, susten-
tam as palmas das mãos voltadas uma para o alto e outra para baixo. 

A mão que se dirige para cima busca receber a emanação do sagrado enquanto 
a outra a espalha no plano terreno. Simboliza também o interior e o exterior do ser 
humano e a ligação do céu com a terra.

As duas palmas das mãos voltadas para cima podem ter outros significados. O 
principal deles seria o de recebimento. Receber do alto as benesses na terra. Está 
muito ligado à prece, ao pedir um favor ao que nos transcende, ao que é divino.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Konya_Turkey_-_226552.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Konya_Turkey_-_226552.jpg
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A representação das mãos no âmbito do sagrado para religiões de matriz africana

As palmas das mãos para cima podem apa-
recer na gestualidade dos Orixás das águas, nas 
religiões de matriz africana. 

Nas danças e saudações a Iemanjá, Oxum e 
Nanã, as palmas das mãos se abrem para o alto, 
enquanto movimentos simbolizam as marés e 
fluxos das águas.

As danças, no âmbito das práticas espiritu-
ais, muitas vezes ocorrem por meio do êxtase, 
em uma conexão direta do praticante com a di-
vindade acompanhada de música e cantos.

A representação das mãos no âmbito do sagrado para religiões indianas

No Hinduísmo e no Budismo há um mudra, isto 
é, uma postura de mãos, no qual os dedos ficam 
sobrepostos e as palmas das mãos se voltam para 
cima. É bastante utilizado em práticas meditativas.

Existem muitos mudras e alguns ficaram conhe-
cidos no Brasil por meio da prática da yoga. Eles sur-
giram na Índia há mais de 3 000 anos, e constituem 
parte significativa de sua cultura e espiritualidade.

Aproveitando que estamos transitando pela cul-
tura indiana, abordemos outra posição, as mãos uni-
das com os dedos voltados para cima, com os polega-
res unidos. Chamado anjali mudra, ele pode simbolizar 
paz, gratidão, respeito, reverência e costuma ser reali-
zado em silêncio. Pode ser usado também como cum-
primento junto à saudação “namastê”, que remete ao 
reconhecimento do aspecto divino que existe entre as 
pessoas que estão se cumprimentando. Este gesto se 
espalhou por toda Ásia e Europa, sendo incorporado a 
diferentes religiões como comunicação sagrada.

Detalhe das mãos de um monge  
budista durante a meditação. 
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Mudras em dança  
sagrada indiana. 

Mulheres no terreiro de Candomblé 
Ilê Axé Ijino Ilu Oróssi com as 

vestes de Oxum e as palmas das 
mãos voltadas para cima. Seguram 

também o Abebé, espelho que é um 
dos emblemas de Oxum e Iemanjá.  
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https://pixabay.com/pt/users/terimakasih0-624267/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=555391
https://pixabay.com/pt/photos/monge-m%c3%a3os-zen-f%c3%a9-pessoa-macho-555391/
https://pixabay.com/pt/photos/monge-m%c3%a3os-zen-f%c3%a9-pessoa-macho-555391/
https://pixabay.com/pt/photos/monge-m%c3%a3os-zen-f%c3%a9-pessoa-macho-555391/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bharatnatym_Mudra_(45).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bharatnatym_Mudra_(45).jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:2008_agboro_e_yagba_072.JPG
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:2008_agboro_e_yagba_072.JPG
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A representação das mãos no âmbito do sagrado para religiões cristãs

No Brasil, as mãos unidas estão mais amplamente 
difundidas na prece católica e em outras correntes do 
cristianismo. Nos momentos de oração, seja súplica, la-
mento ou agradecimento, as mãos se voltam à conexão 
com o sagrado. Algumas vertentes do Protestantismo 
adotam os dedos entrelaçados como gesto de oração.

As imposições de mãos no âmbito do sagrado e do não sagrado

Fortemente presente no Cristianismo, as 
imposições de mãos são geralmente usadas 
para abençoar, ministrar cura, fazer ordenação 
pastoral e louvar, particularmente em verten-
tes evangélicas do cristianismo. É também um 
sacramento da Igreja Católica e é bastante usa-
do no Mormonismo. A imposição de mãos tam-
bém aparece no Hinduísmo, no Budismo e, em 
formas mais modernas de espiritualidade vol-
tadas para a cura, no passe espírita, mais liga-
do ao Espiritismo de Allan Kardec, na terapia de 
Reiki e no Johrei da Igreja Messiânica Mundial.
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As mãos unidas durante prece.

Fiéis cristãos com mãos em sinal  
de recebimento durante eucaristia.
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Imposições de mãos em louvor 
durante culto cristão.

https://pixabay.com/pt/users/tehzeebkazmi-19475253/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=6045627
https://pixabay.com/pt/photos/rezar-m%c3%a3os-gesto-f%c3%a9-religi%c3%a3o-6045627/
https://pixabay.com/pt/photos/rezar-m%c3%a3os-gesto-f%c3%a9-religi%c3%a3o-6045627/
https://pixabay.com/pt/users/pintoff-50785/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=5995812
https://pixabay.com/pt/photos/comunh%c3%a3o-ora%c3%a7%c3%a3o-religi%c3%a3o-5995812/
https://pixabay.com/pt/photos/comunh%c3%a3o-ora%c3%a7%c3%a3o-religi%c3%a3o-5995812/
https://pixabay.com/pt/photos/comunh%c3%a3o-ora%c3%a7%c3%a3o-religi%c3%a3o-5995812/
https://pixabay.com/pt/users/darkside-550-945237/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=4791435
https://pixabay.com/pt/photos/adora%c3%a7%c3%a3o-cult-religi%c3%a3o-igreja-f%c3%a9-4791435/
https://pixabay.com/pt/photos/adora%c3%a7%c3%a3o-cult-religi%c3%a3o-igreja-f%c3%a9-4791435/
https://pixabay.com/pt/photos/adora%c3%a7%c3%a3o-cult-religi%c3%a3o-igreja-f%c3%a9-4791435/
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Se considerarmos todas as religiões exis-
tentes no planeta, podemos afirmar com tran-
quilidade que abrangemos muito pouco nestas 
páginas. Todavia, a intenção deste capítulo é 
apenas despertar a curiosidade para as ances-
tralidades das espiritualidades humanas em 
suas diversas manifestações. Uma linha que co-
meçou a ser traçada com mãos marcadas nas 
paredes das cavernas, há mais de 40 000 anos, 
se interliga às práticas religiosas mais atuais.

A)	 No espaço a seguir, registre suas impressões com palavras, frases, desenhos, colagens etc. 
sobre sua trajetória pessoal no âmbito espiritual e os pontos que chamaram sua atenção 
neste tema. Se você é ateu, ou não manifesta relação com a espiritualidade, registre suas 
impressões levando em consideração a relevância social dessas manifestações históricas 
e culturais da humanidade.
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Meishu-Sama aplicando o Johrei.
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Imposição de mãos na prática do Reiki.
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Passe magnético de Franz Mesmer  

(1734-1815), precursor do passe espírita.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:MeishuSamaJohrei.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:MeishuSamaJohrei.jpg
https://pixabay.com/pt/users/rhythmuswege-185829/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=285590
https://pixabay.com/pt/photos/bem-estar-massagem-mulher-beleza-285590/
https://pixabay.com/pt/photos/bem-estar-massagem-mulher-beleza-285590/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:The_magnetic_pass,_the_Mesmeric_sleep._19th_century._Wellcome_L0009938.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:The_magnetic_pass,_the_Mesmeric_sleep._19th_century._Wellcome_L0009938.jpg
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6.	 AGENDA 2030 PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL
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https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
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https://pixabay.com/pt/photos/jardim-planta-primavera-broto-1176412/
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ATIVIDADE I

1.	 Observe a imagem, leia o texto e, em seguida, realize a atividade proposta.  
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Região de Ribeirão Preto, no Estado de São Paulo.

Viver de forma sustentável é buscar o equilíbrio entre as nossas necessidades e os 
recursos naturais que temos à disposição. A sustentabilidade busca o bem coletivo, a in-
clusão, a justiça social, o cuidado com a natureza,  a convivência pacífica entre as pessoas 
e a forma inteligente de resolver conflitos.

Para tanto, em setembro de 2015, durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o De-
senvolvimento Sustentável, foi adotada uma agenda mundial composta por 17 objetivos 
e 169 metas a serem atingidos até 2030.

Este documento, denominado Agenda 2030, é um plano de ação para as pessoas, 
para o planeta e para a prosperidade. A Agenda busca fortalecer a paz universal com mais 
liberdade, reconhecendo que a erradicação da pobreza é o maior desafio global e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável. 

Estão previstas, nesta agenda, ações globais denominadas Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, descritos a seguir: 
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https://jornal.usp.br/universidade/eventos-e-cursos-promovem-dialogo-para-implementar-a-agenda-2030-na-regiao-de-ribeirao-preto/
https://jornal.usp.br/universidade/eventos-e-cursos-promovem-dialogo-para-implementar-a-agenda-2030-na-regiao-de-ribeirao-preto/
https://jornal.usp.br/universidade/eventos-e-cursos-promovem-dialogo-para-implementar-a-agenda-2030-na-regiao-de-ribeirao-preto/
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1. 	 Erradicação da pobreza1. 	 Erradicação da pobreza

2. 	 Fome zero e agricultura sustentável2. 	 Fome zero e agricultura sustentável

3. 	 Saúde e bem-estar3. 	 Saúde e bem-estar

4. 	 Educação de qualidade4. 	 Educação de qualidade

5. 	 Igualdade de gênero5. 	 Igualdade de gênero

6. 	 Água potável e saneamento básico6. 	 Água potável e saneamento básico

7. 	 Energia limpa e acessível7. 	 Energia limpa e acessível

8. 	 Trabalho decente e crescimento econômico8. 	 Trabalho decente e crescimento econômico

9. 	 Indústria, inovação e infraestrutura9. 	 Indústria, inovação e infraestrutura

10. 	 Redução das desigualdades10. 	 Redução das desigualdades

11. 	 Cidades e comunidades sustentáveis11. 	 Cidades e comunidades sustentáveis

12. 	 Consumo e produção responsáveis12. 	 Consumo e produção responsáveis

13. 	 Ação contra a mudança global do clima13. 	 Ação contra a mudança global do clima

14. 	 Vida na água14. 	 Vida na água

15. 	 Vida terrestre15. 	 Vida terrestre

16. 	 Paz, justiças e instituições eficazes16. 	 Paz, justiças e instituições eficazes

17. 	 Parcerias e meios de implementação17. 	 Parcerias e meios de implementação

Fonte: Currículo da Cidade - EJA
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O plano de ação da Agenda 2030 envolve 5 Ps: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz, 
Parceria, conforme indica o infográfico a seguir.  

OS CINCO Ps DA AGENDA 2030 
— DO GLOBAL PARA O LOCAL

FONTE: http://jornada2030.com.br/2016/08/10/os-5-ps/

Erradicar a pobreza e a fome  de todas as maneiras e garantir a dignidade e a igualdade  

Garantir vidas prósperas e plenas, 
em harmonia com a natureza

Promover 
sociedades 
pacíficas, justas 
e inclusivas

Implementar a agenda 
por meio de uma 
parceria global sólida

Proteger os recursos naturais e o clima do 
nosso planeta para as gerações futuras

P

P

P
P

P PESSOAS

PROSPERIDADE

PAZ

Desenvolvimento
Sustentável

PARCERIAS

PLANETA

Imagem: Currículo da cidade: Educação de Jovens e Adultos – São Paulo : SME / COPED, 2019.  
Disponível em: https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/CC-EJA-Arte.pdf

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/CC-EJA-Arte.pdf
http://jornada2030.com.br/2016/08/10/os-5-ps/
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A)	 Leia, no quadro a seguir,  os significados das palavras em destaque:  

PALAVRA SIGNIFICADO

O
BJ

ET
IV

O Substantivo masculino.
1. �aquilo que se pretende alcançar quando se 

realiza uma ação; propósito.

DE
SE

N
VO

LV
IM

EN
TO

Substantivo masculino.
1. ação ou efeito de desenvolver(-se); 
2. crescimento, progresso, adiantamento.

SU
ST

EN
TÁ

VE
L Adjetivo.

1. �que se consegue sustentar, manter, dar 
sustentação.

2. �feito de modo consciente em relação ao meio 
ambiente, de modo a evitar que os resultados 
das ações humanas o prejudiquem.

Com base nas leituras que você realizou até aqui, sobre os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável, assinale (V) para verdadeiro e (F) para falso, nas afirmações a seguir.

(       ) 	  Os ODS são ações que envolvem apenas a preservação do meio ambiente e a uti-
lização equilibrada dos recursos naturais, para que as gerações futuras não sejam 
prejudicadas. 

(       ) 	  Os ODS representam um plano de ação global para eliminar a pobreza extrema e a 
fome, oferecer educação de qualidade ao longo da vida para todos e todas, prote-
ger o planeta e promover sociedades pacíficas e inclusivas até 2030.

(       ) 	  Os ODS  visam, primeiramente, gerar renda às empresas ligadas ao meio am-
biente. Em segundo plano, melhorar a qualidade de vida da sociedade e redu-
zir as desigualdades. 

(       ) 	  Agenda 2030 e os ODS podem ser instrumentos importantes para estimular a im-
plementação de políticas públicas coerentes, que contribuam para a promoção de 
sociedades inclusivas, justas e pacíficas. 
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B)	 Ao circular pelo seu bairro, pelo entorno da sua escola, do seu trabalho ou por ou-
tros locais da cidade, você certamente se depara com algumas situações relacio-
nadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, estudados até aqui.  
Pensando nisso, observe os ODS abaixo e responda às questões sobre eles.  

Por que erradicar a pobreza é um dos Objetivos  
para o Desenvolvimento Sustentável? 

 

Por que acabar com a fome é um dos Objetivos  
para o Desenvolvimento Sustentável? 

 

Por que ter acesso à saúde e ao bem-estar é um dos Objetivos  
para o Desenvolvimento Sustentável?
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Por que ter acesso à educação de qualidade é um dos Objetivos  
para o Desenvolvimento Sustentável? 

 

Por que direitos iguais entre homens e mulheres é um dos 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável?
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES
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ANOTAÇÕES
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